
iniciativas 
sustentáveis 
inovadoras
Conheça os finalistas e os vencedores da quarta 
edição do Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade

in
ic

ia
ti

va
s 

su
st

en
tá

ve
is

 in
ov

ad
or

as
 |

 4
° P

rê
m

io
 F

ec
om

er
ci

o 
de

 S
us

te
nt

ab
il

id
ad

e



iniciativas 
sustentáveis 
inovadoras
Conheça os finalistas e vencedores da quarta edição  
do Prêmio FecomercioSP de Sustentabilidade



AbrAm SzAjmAn

Presidente da Federação 

do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo 

do Estado de São 

Paulo (FecomercioSP), 

entidade gestora  

do Sesc-SP e do Senac-SP

A preservação do meio ambiente, aliada à viabilidade econômica dos negó-
cios, é indispensável para que o conceito de sustentabilidade se perpetue, 

garantindo condições para que a sociedade em geral, e o mundo corporativo 
em particular, desenvolvam-se integrando os componentes social, ambiental, 
econômico e energético.

A complexidade e a urgência do tema vêm aproximando-o cada vez mais do 
ambiente de negócios e inserindo-o na pauta da sociedade. Os exemplos po-
dem ser encontrados tanto em pequenas cidades do interior dos Estados como 
nas grandes metrópoles. A importância deles não pode ser medida pelo porte, 
mas pela capacidade de impactar a comunidade do entorno.

Apoiar e criar mecanismos que contribuam para a disseminação das boas 
práticas de sustentabilidade são deveres de todo cidadão. Na condição de enti-
dade cuja trajetória é marcada por um papel ativo no cenário econômico e so-
cial, a FecomercioSP está convencida de que o acolhimento de ideias inovadoras 
é parte desse processo. Assim, o Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade chega 
à quarta edição premiando projetos inspiradores que, além de relevantes para 
a comunidade na qual estão inseridos, podem ser replicados por todo o País.

Nas próximas páginas são apresentados os finalistas e vencedores em cada 
uma das quatro categorias nas quais se divide o prêmio: Empresa (Microem-
presa, Pequena/Média Empresa, Grande Empresa, Indústria e Entidade Empre-
sarial); Órgão Público; Academia (Professor e Estudante); e Reportagem Jorna-
lística (Rádio/TV, Jornalismo Impresso e Jornalismo Online). Esperamos que a 
premiação seja mais um passo na trajetória vencedora desses projetos, todos 
eles modelos para práticas ecologicamente corretas, economicamente viáveis 
e socialmente justas.

Trajetórias vencedoras
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nificativa melhoria na alimentação com produtos com alto teor de vitaminas e 
sais minerais, em falta na dieta da grande maioria da população brasileira.

De modo geral, a gestão de resíduos sólidos urbanos e resíduos de madeira, 
além do uso sustentável de água, dominam os temas dos projetos apresenta-
dos, os quais, na sua maioria, englobam as três componentes da sustentabilida-
de: social, ambiental e econômica (sobretudo a geração de empregos e partici-
pação da comunidade), além dos Princípios do Varejo Responsável.

A grande novidade do 4° Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade é a ca-
tegoria Jornalismo, na qual competiram 119 trabalhos. O Brasil necessita de 
matérias jornalísticas criativas que abordem a temática da sustentabilidade 
de maneira franca e acurada, mostrando todas as perspectivas envolvidas e 
que, além de sensibilizarem a opinião pública, particularmente contribuam 
para a educação ambiental da sociedade, a fim de que esta possa agir de ma-
neira firme e correta na busca por um meio ambiente equilibrado para atuais 
e futuras gerações. 

Mais uma vez, a FecomercioSP tem a certeza de que os projetos finalistas do 
seu 4° Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade poderão ser replicados por todo 
o Brasil e cooperar para que o País continue trilhando um caminho de êxitos em 
prol da sustentabilidade. 

E que, assim, possamos inspirar a elaboração e a implantação de novas ini-
ciativas sustentáveis e que elas possam ser premiadas num futuro próximo. 

A sociedade e o meio ambiente agradecem.
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Inspiração 
para o futuro

A sustentabilidade e a inovação devem nortear a condução de negócios, 
as escolhas da sociedade e a adoção de políticas públicas, se desejarmos 

que um elevado padrão de consumo mantenha essa qualidade de vida para no-
vas gerações. 

A sociedade ainda busca soluções para resolver diversas questões relaciona-
das à sustentabilidade, como desenvolver e promover o uso de tecnologias para 
o tratamento de resíduos sólidos que sejam ambiental e socialmente seguras, 
além de economicamente viáveis. Assim, novas ideias têm sempre muito valor, 
ainda mais aquelas com soluções inovadoras, replicáveis, resultados comprova-
dos e que sejam de baixo custo.

Sendo o comércio o principal elo entre a população e a indústria, e um im-
portante ator na disseminação de comportamentos, a Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de São Paulo (FecomercioSP), por 
meio do seu Conselho de Sustentabilidade, organiza desde 2008 o tradicional  
Prêmio Fecomercio de Sustentabilidade. A quarta edição do Prêmio Fecomercio  
de Sustentabilidade apresenta duas características marcantes:

ÿ o prêmio deixou de ser um evento regional concentrado em São Paulo 
para se tornar um evento nacional: foram inscritos cases de 91 municípios, em 
contraste com 56 em 2013; e 21 Estados, diante de 19 em 2013. Com isso, caiu a 
predominância de São Paulo entre os 24 finalistas: os paulistas eram 16 deles 
em 2013, número que caiu para nove este ano, demonstrando o caráter nacional 
da iniciativa; 

ÿ a qualidade dos trabalhos melhorou consideravelmente. Em 2013, foram 
apresentados 247 trabalhos, mas 88 foram excluídos. Em 2014, dos 276 trabalhos 
apresentados, apenas 29 foram excluídos.

Entre os premiados de 2014, há trabalhos que servirão de exemplo para no-
vas ações por parte de prefeituras, empresas e até coberturas jornalísticas.

Destacam-se dois projetos, da categoria Poder Público, ambos em municí-
pios do Sul do País, nos quais a população troca resíduos recicláveis por alimen-
tos. Os recicláveis são encaminhados a associações de catadores para triagem, 
prensagem e comercialização, contribuindo para o aumento da receita dos coo-
perados. Uma das cidades promove a compra dos produtos hortifrutigranjeiros 
exclusivamente de agricultores familiares locais, melhorando também a quali-
dade de vida dessas famílias. As pessoas que trocam seus resíduos recicláveis 
contribuem para a limpeza dos bairros e das comunidades, além de terem sig-

Projetos finalistas do 4° Prêmio 
Fecomercio de Sustentabilidade 
podem ser replicados por todo 
o Brasil e cooperar para que  
o País continue trilhando o caminho 
da sustentabilidade

joSé GoldemberG

Professor e presidente 

do Conselho de 

Sustentabilidade  

da FecomercioSP
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Muito além  
das ideias 

O desenvolvimento do mundo é impelido por um fluxo constante de ideias 
inovadoras. É inerente ao ser humano o pensar criativo que busca proje-

tar coisas novas que, por fim, acabam por gerar sentido ao próprio homem. Por 
outro lado, desde os tempos mais remotos as expressões criativas em suas va-
riadas formas – como a música, o teatro, as artes plásticas ou a poesia – sempre 
encontraram na sociedade a ressonância e o apoio necessários para enriquecer 
as dimensões mais práticas, tangíveis e aplicáveis.

Quando esses dois mundos (abstrato e concreto) convergem, surgem inicia-
tivas que contribuem para o desenvolvimento humano, como é o caso do Prê-
mio FecomercioSP de Sustentabilidade.

De um lado, a escola, representada pela Fundação Dom Cabral e o Centro 
de Desenvolvimento da Sustentabilidade no Varejo, gerando ideias e dando ex-
pressão a elas por meio dos Princípios Fundamentais do Varejo Responsável. E 
de outro, a Federação do Comércio do Estado de São Paulo, representada por seu 
Conselho de Sustentabilidade, criando a iniciativa de um prêmio de amplitude 
nacional para identificar e reconhecer boas práticas em sustentabilidade, pro-
porcionando o acesso das empresas de comércio de bens, serviços e turismo a 
novos conhecimentos e experiências, por meio dos trabalhos concorrentes, que 
podem influenciar, direta ou indiretamente, suas atividades e seus negócios.

E mesmo uma iniciativa reconhecida por sua qualidade pode melhorar ain-
da mais a cada ano. Assim, a quarta edição do Prêmio FecomercioSP de Susten-
tabilidade avança em duas frentes: na amplitude, alcançando dimensão nacio-
nal, e na inclusão de uma nova categoria participante – trabalhos jornalísticos. 

No primeiro caso, a melhoria veio representada pela expressiva participa-
ção de 21 Estados da Federação, e também pelo aumento do número de municí-
pios, que passou de 56 para 91, em um crescimento de 62% na comparação com 
a edição anterior.

No que se refere à nova categoria, os trabalhos jornalísticos tiveram influên-
cia no aumento do número de trabalhos válidos, que cresceram 48% em relação 
à edição anterior, além de terem contribuído para a elevação do nível de quali-
dade dos trabalhos apresentados.

Em números gerais, a quarta edição do Prêmio FecomercioSP de Sustentabi-
lidade superou a edição anterior: mais trabalhos válidos foram para julgamento, 
mais Estados e cidades participantes e um importante aumento de participa-
ções na categoria Academia (Estudantes e Professores), mantendo-se a média 

de inscritos nas demais (Órgãos Públicos e Empresas). Vale ressaltar, ainda, que 
a nacionalização do projeto proporcionou uma maior dispersão geográfica dos 
trabalhos finalistas.

Outro indicador importante foi a proporção de trabalhos válidos em relação 
ao total de inscritos, que passou de 64% na terceira edição para 89% neste ano, 
confirmando o impacto positivo na qualidade dos trabalhos e, por extensão, o 
cuidado dos participantes quanto ao enquadramento de seus projetos ao regu-
lamento do Prêmio.

Esses indicadores sinalizam o amadurecimento da iniciativa, o interesse 
crescente pela premiação e apontam para o rico acervo de experiências que po-
dem ser apropriadas pelos empresários como referenciais no aprimoramento 
de seus processos de gestão.

Esse conjunto de conhecimentos – boa parte deles já experimentada – é re-
presentado pelos projetos finalistas, selecionados após criteriosa avaliação por um 
corpo de professores da Fundação Dom Cabral, organizado no Comitê de Julga-
mento, que classificou os projetos segundo critérios de formatação, de inovação, 
de relevância, de resultados e de grau de atendimento aos Princípios do Varejo. 

Para a definição dos vencedores, uma segunda rodada de avaliações foi rea-
lizada pelo Comitê de Premiação, constituído por especialistas de mercado cuja 
função foi revisar os 44 trabalhos finalistas, baseando-se nos mesmos critérios 
anteriores e, em conjunto, estabelecendo os vencedores em cada uma das cate-
gorias. O resultado pode ser conhecido nas páginas seguintes, com a certeza de 
que a premiação não encerra a trajetória vitoriosa dos projetos.

Propostas inovadoras sinalizam  
o amadurecimento da premiação  
e apontam para um rico acervo  
de experiências, boa parte delas  
já testada

benedito nuneS 

e Cláudio bruzzi 

boeChAt

Professores da Fundação 

Dom Cabral



joSé GoldemberG

Doutor em Ciências Físicas pela Universidade de São Paulo (USP), é presidente do 
Conselho de Sustentabilidade da FecomercioSP e autor de livros sobre física nu-
clear e meio ambiente. Professor das universidades de Paris e de Princeton (EUA), 
ocupante da Cátedra Joaquim Nabuco da Universidade de Stanford (EUA), mem-
bro da Academia Brasileira de Ciências e da Academia Paulista de Letras. Foi rei-
tor da USP de 1986 a 1990; e é ex-presidente da Companhia Energética de São 
Paulo e da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência. Na área pública tam-
bém foi secretário de Ciência e Tecnologia, ministro da Educação e secretário de 
Meio Ambiente do Estado de São Paulo. Foi selecionado pela revista Time para o 
prêmio Heroes of the Environment, em 2007; recebeu o prêmio Blue Planet Prize 
2008 da Asahi Glass Foundation; em 2010, o Trieste Sicence Prize da Academia de 
Ciências do Terceiro Mundo (TWAS); e em 2013 o Prêmio Zayed de Energia do Fu-
turo (Zayed Future Energy Prize) na categoria Life Achievement.

emerSon KApAz

Sócio e presidente do Conselho de Administração da Elka Plásticos Ltda., é criador 
e dirigente da ALEK Consultoria Empresarial. Foi presidente e um dos fundadores 
da Abrinq e da Fundação Abrinq, criada para defender os direitos da criança e do 
adolescente. Foi secretário de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento Econômico 
de São Paulo de 1994 até 1998, e deputado federal em 1998, quando criou e foi re-
lator da Lei das Sociedades Anônimas e da Política Nacional de Resíduos Sólidos. 
Foi presidente-executivo do Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial (ETCO) e di-
retor-executivo do Instituto para o Desenvolvimento do Varejo (IDV). 

FátimA CriStinA CArdoSo

É country manager da Fundação Solidaridad no Brasil, responsável por vários 
projetos de cadeias de produção sustentáveis. Jornalista com mestrado em 
Ciência Ambiental, é especialista em gestão socioambiental, em desenvolvi-
mento rural e em responsabilidade social corporativa. Possui extensa carreira 
na mídia brasileira, tendo trabalhado como repórter e editora no jornal Folha 
de S.Paulo e no Grupo Estado. Escreve a coluna “Negócios Sustentáveis” para 
a Agência Estado e é pesquisadora do Núcleo de Economia Socioambiental da 
Universidade de São Paulo (USP).

mário SérGio FernAndeS de VASConCeloS

Diretor de Relações Institucionais da Federação Brasileira de Bancos (FEBRABAN), 
é economista formado pela Universidade Federal do Ceará, com MBA e pós-gra-
duação em Engenharia Econômica e Administração Industrial pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro. Foi diretor dos bancos Nacional, Interbanco (Pa-
raguai), ABN AMRO Bank, Mercantil de São Paulo Finasa e Santander Banespa. 
Integrou o Conselho de Administração da Tecnologia Bancária S/A, além da dire-
toria da Associação Brasileira de Cartões de Crédito e Serviços (Abecs). Também 
foi membro conselheiro da Visa Internacional.
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Os projetos vencedores do 4º Prêmio 
FecomercioSP de Sustentabilidade foram 
eleitos por um júri formado por especialistas 
no tema. São pessoas com formações variadas 
e diferentes experiências, mas que têm em 
comum o envolvimento e a luta pela adoção 
de práticas sustentáveis. Saiba um pouco 
mais sobre os jurados:

Júri de especialisTas 



ganhadores

Conheça a seguir os projetos 
ganhadores do 4˚ Prêmio 

Fecomercio de Sustentabilidade



 ˘ Reutilizar resíduos e desenvolver produtos comercialmente viáveis. Foram 
estes princípios que nortearam a fundação da GED Inovação Engenharia e Tec-
nologia pelo engenheiro Gabriel Estevam Domingos. Pesquisador premiado na 
área de sustentabilidade, o jovem de apenas 26 anos criou a empresa em 2011 
com a missão de colocar em prática os projetos que lhe geraram reconhecimen-
to nacional e internacional.

Entre os produtos desenvolvidos pela companhia está a ecotinta, uma tinta 
acrílica feita a partir de um resíduo gerado pelas indústrias de fertilizantes, o 
fosfogesso. O Brasil produz cerca de 4,5 milhões de toneladas do composto por 
ano, sendo que grande parte dele é depositado no meio ambiente sem qualquer 
tratamento, o que pode ocasionar contaminações no ar, no solo e nas águas 
subterrâneas. O problema do descarte não é apenas brasileiro. “A produção de 
fosfogesso é um problema mundial. O Japão, por exemplo, despeja o resíduo no 
mar. Na Holanda, o governo até suspendeu a produção de fertilizantes porque 
não existem mais áreas para estocagem de fosfogesso”, explica Domingos.

Dessa forma, com a abundância do resíduo, o pesquisador resolveu investir 
na produção das tintas utilizando o fosfogesso como matéria-prima. A inspi-
ração para a criação do produto veio da própria cidade onde mora, Cubatão, 
município do Estado de São Paulo, onde estão localizadas as principais fábricas 
que geram o material.

Além do benefício ecológico, a ecotinta possui um caráter econômico. Estudos 
da GED Inovação mostram que a matéria-prima necessária para a produção de 18 
litros da tinta sustentável custa R$ 31,34, já considerando uma margem de lucro de 
40%, enquanto que a mesma quantidade de uma tinta convencional chega a ser co-

mercializada por R$ 184. Apesar destas 
características positivas, a produção 
da tinta enfrenta algumas dificuldades 
para entrar no mercado, já que preci-
sa de certificação. “O maior empecilho 
para comercializar são os processos de-
morados e burocráticos que estamos 
passando junto a órgãos regulamen-
tadores que certificam a qualidade e a 
segurança do produto”, diz.

Os projetos sustentáveis da GED Ino-
vação não terminam por aí. A empresa 
também produz a ração Susten, criada 
a partir de insumos da atividade pes-
queira; projeto que, inclusive, garantiu 
ao pesquisador a vitória no 3º Prêmio 
Fecomercio de Sustentabilidade na ca-
tegoria Estudante. [ adriana oshiro ]
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TinTa ecológica
Pesquisador desenvolve ecotinta a partir  
de resíduos de indústrias de fertilizantes 

Companhias de comércio,  
serviços e turismo com faturamento 
anual de até R$ 360 mil

microempresa fotos: divulgação
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O algodão orgânico é comprado 
de uma tecelagem de Santa Catarina, 
mas Elis comenta que está buscando 
novos fornecedores. O problema é que 
no Brasil há poucas empresas que co-
mercializam a matéria-prima. 

A internet será o principal meio 
de comercialização dos produtos, que 
poderão ser adquiridos no Brasil in-
teiro por meio de uma loja virtual. A 
rede também servirá para a promo-
ção da marca e para a conscientiza-
ção de crianças e pais sobre as ne-
cessidades de se cuidar da natureza. 
[ jamille niero ]

 ˘ O segmento infantil já constitui 
uma boa fatia do mercado brasileiro 
de vestuário. Segundo dados da ABIT 
(Associação Brasileira de Indústria 
Têxtil e de Confecção), o nicho respon-
deu por 15% das vendas do setor, algo 
equivalente a US$ 4,5 bilhões em 2012. 
E as perspectivas de crescimento são 
em torno de 6% ao ano. Outra tendên-
cia que promete continuar avançando 
é o consumo de produtos orgânicos.

Cruzando os dados desses dois 
mercados, a jornalista Elis Guimarães 
Martini viu uma oportunidade de ne-
gócio. “O conceito de orgânico aplica-
do a roupas é muito novo no Brasil. Al-
gumas marcas trabalham com peças 
especiais, mas, no universo de marcas 
infantis, as empresas são pequenas 
e o design é pouco desenvolvido”, diz 
Elis, que, entre 2011 e 2012, dedicou-se 
a um curso de moda para entender 
melhor o mercado. 

O resultado foi a criação da empre-
sa Zappa, que deve iniciar operações 
oficialmente neste ano. Com investi-
mento inicial de R$ 20 mil, o objetivo é 
oferecer roupas 100% ecológicas desti-
nadas a crianças de até 6 anos. A mar-
ca trabalhará com algodão orgânico e 
tingimentos naturais. Uma das van-
tagens é reduzir o perigo de alergias 
a tecidos sintéticos ou que passaram 
por processos químicos. A ideia é tam-
bém servir de incentivo para as crian-
ças despertarem para a importância 
da preocupação ecológica e ambiental.

A produção será feita quase de for-
ma artesanal, explica Elis. “As peças são 
todas produzidas em ateliês, e quem 
as costura são membros de comunida-
des carentes. Temos parceria com uma 
ONG de São Carlos (SP) e outra de Por-
to Alegre (RS). O trabalho também gera 
renda para eles”, explica a empresária. 

foto: divulgação

Conceito de produção orgânica chega às roupas  
infantis por meio da criação da marca Zappa 

moda do bem
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assim como a busca por alternativas 
para reduzir a geração de resíduos e 
fazer a reciclagem, além da destinação 
correta do óleo de cozinha usado. 

O programa deu um passo a mais 
em 2013, com a maior atenção ao co-
laborador por meio de ações de incen-
tivo para que ele também aplique as 
medidas em casa. O consumidor é ou-
tro que teve maior atenção: “Ao invés 
de simplesmente divulgar as ações 
realizadas dentro dos supermerca-
dos, criamos uma comunicação visual 
para ajudar e orientar o cliente sobre 
como adotar ações mais sustentáveis, 
assim como tem sido feito na opera-
ção da loja”, explica o biólogo.

Quanto ao resultado de todas es-
sas ações, Pietrobon diz que a eficá-
cia é medida pelo reconhecimento do 
pioneirismo do programa iniciado na 
rede São Vicente (o projeto foi finalista 
no 3º Prêmio Fecomercio de Sustenta-
bilidade, na categoria Grande Empre-
sa), a melhoria da imagem das lojas e 
a aceitação e o envolvimento do públi-
co-alvo. [ adriana oshiro ]

 ˘ Desde 2008, o Supermercado São 
Vicente investe em ações sustentáveis. 
Campanhas para incentivar a recicla-
gem, estímulo ao consumo consciente 
e uma série de outras ações para aten-
der aos Princípios Fundamentais do Va-
rejo Responsável foram implementa-
das nas 20 lojas da rede e gerenciadas 
pela Ecosuporte Assessoria Ambiental. 

Fundada por Thiago Pietrobon, 
a empresa surgiu dentro do Super-
mercado São Vicente quando o bió-
logo era prestador de serviço na área 
de treinamento da companhia. Nes-
sa época, a Ecosuporte foi concebida 
apenas para atender às necessidades 
ambientais das lojas da rede de varejo 
espalhadas pelo interior de São Paulo. 
No entanto, com a eficácia das ações, 
os serviços acabaram se expandindo 
para outras empresas. “Desde 2010, a 
empresa não atende somente ao São 
Vicente, mas também a Associação 
Paulista de Supermercados, os Super-
mercados Brait, Smart Americana e 
Galassi Campinas”, diz Pietrobon.

Entre as ações desenvolvidas pela 
Ecosuporte no São Vicente e replicadas 
em outros supermercados está o “Con-
sumo sem desperdício”, que tem como 
objetivo sensibilizar os colaboradores 
para o uso racional de energia elétri-
ca, água e embalagens. No caso do uso 
da energia, há um cuidado redobrado 
para aproveitar da melhor forma a luz 
natural e uma atenção especial ao sis-
tema de refrigeração que, geralmente, 
é a maior fonte consumidora.

O monitoramento do uso da água 
também gera grande preocupação. Por 
isso, há o treinamento dos funcionários 
para melhor aproveitamento da água e 
combate a vazamentos. O incentivo ao 
uso de caixas de papelão e sacolas reu-
tilizáveis complementam as medidas, 

foto: divulgação

Empresa cria soluções sustentáveis para reduzir  
e reciclar resíduos nos supermercados

VareJo aTenTo
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Consultoria auxilia empreendedores  
de Ilhabela a conquistar Selo Verde

 ˘ A busca pelo aprimoramento da 
qualidade e da competitividade dos es-
tabelecimentos comerciais de Ilhabela, 
no litoral norte de São Paulo, resultou 
em uma ação da Associação Comercial 
da cidade para estimular também o 
desempenho nas áreas ambiental, so-
ciocultural e econômica. A medida visa 
contribuir para o desenvolvimento sus-
tentável do município, especialmente 
no tocante às atividades turísticas, por 
meio da utilização racional dos recur-
sos naturais, da conservação do patri-
mônio sociocultural e da preocupação 
com a qualidade de vida das pessoas.

O Programa de Responsabilidade Socioambiental da Associação Comercial 
de Ilhabela foi proposto pela empresa de consultoria Conecta (cuja razão social 
é Azimuth), que atua na região do litoral norte de São Paulo desde 2007. A meta 
é preparar os estabelecimentos para que eles atendam aos requisitos e critérios 
técnicos de gestão ambiental e de responsabilidade social, qualificando o em-
preendimento para o processo de certificação. Ao fim do programa, eles estarão 
aptos a receber o Selo Verde, certificação de turismo sustentável fornecida pela 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. 

As etapas de implementação do programa incluem o diagnóstico da situação 
e a elaboração dos manuais de boas práticas para os negócios locais, distribuídos 
entre os segmentos de hospedagem, gastronomia, comércio, serviços e passeios. 
“O período de implantação do programa nas empresas dura cerca de um ano. 
Até o momento, temos 48 empresas cadastradas, em variadas etapas, e as cinco 
primeiras que já cumpriram os requisitos passarão pela auditoria ainda no pri-
meiro semestre”, relata o responsável pelo projeto na Conecta, Arturo Justicia.

Os empreendimentos interessados em participar contam com o apoio da con-
sultoria, que realiza visitas técnicas presenciais e oferece uma plataforma web 
para educação a distância. A plataforma é utilizada como ferramenta de treina-
mento, comunicação, avaliação, gestão e compartilhamento de arquivos. “Existem 
vários tipos de certificação. Quando falamos em certificação ambiental, conside-
ramos as normas do ISO 14000 de gestão ambiental. Existem alguns tipos de cer-
tificação específica para algumas áreas, como o turismo, para o qual existe a nor-
ma técnica 15401 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Montamos 
todo o programa baseado nessa certificação”, explica Justicia. [ jamille niero ]

foto: divulgação

Turismo cerTificado 



exemplo. Então, resolvemos dar conti-
nuidade a esse DNA de sustentabilida-
de”, explica Cristiana Legey, gerente de 
marketing do empreendimento.

O Caxias Shopping investiu cerca 
de R$ 1,4 milhão na instalação e na 
adaptação de equipamentos para ser 
mais sustentável, como uma estação 
própria de tratamento de água e es-
goto que reenvia água tratada para 
reúso nas descargas dos banheiros e 
para o sistema de irrigação dos jar-
dins. A medida rende ao empreendi-
mento uma economia estimada em 
60% no volume de água utilizado.

Além desse investimento inicial, o 
shopping desembolsa mensalmente 
R$ 11 mil para manter outras ações, 
como a coleta seletiva. Além das áreas 
comuns, como a praça de alimentação, 
a medida alcança também os lojistas, 
cuja participação é estimulada por 
meio de campanhas de comunicação. 
No local, nenhum resíduo fica de fora. 
Papelão, garrafas pet, toalha de papel, 
plástico filme, latinhas e o lixo orgâni-
co ganham novos destinos. Os restos 
de alimentos, geralmente despejados 
em aterros sanitários, viram matéria-
-prima para adubo, enquanto os ou-
tros materiais são comercializados. 

Para estimular a reciclagem entre 
os clientes, o shopping oferece contêi-
neres para descarte de produtos diver-
sos, como pilhas, baterias, lâmpadas e 
óleo de cozinha. “A gente tem essa raiz 
de sustentabilidade e fica feliz em po-
der contribuir com o meio ambiente. 
Queremos que o cliente vire um mul-
tiplicador dessa ideia e leve-a para 
casa, assim como o lojista”, ressalta 
Cristiana. [ raíza dias ]

vencedor | pequena e média empresa | 22 & 234º prêmio fecomercio-sp de sustentabilidade

filosofia Verde
Centro de compras de Duque de Caxias 
investe em operação sustentável

pequena e média empresa fotos: divulgação

 ˘ A imagem da cidade de Duque de 
Caxias, no Rio de Janeiro, esteve, por 
muito tempo, atrelada ao maior lixão 
a céu aberto da América Latina, o Ater-
ro Sanitário de Jardim Gramacho, que 
funcionou por três décadas. No mes-
mo município, um empreendimento 
comercial decidiu fazer da sustenta-
bilidade a sua marca. Inaugurado em 
2010, o Caxias Shopping utilizou mé-
todos ambientalmente corretos desde 
a construção e manteve os bons há-
bitos durante as operações. “O shop-
ping já nasceu com essa filosofia, com 
reúso de água e coleta seletiva, por 

Companhias de comércio, serviços 
e turismo com faturamento anual 
superior a R$ 360 mil e igual  
ou inferior a R$ 3,6 milhões
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tribuídos folhetos explicativos e sa-
colas plásticas personalizadas com o 
logo da campanha.

Entre os benefícios obtidos, desta-
ca-se a melhoria no próprio desempe-
nho do colaborador. “Boa parte dos nos-
sos funcionários mudaram a postura 
diante do comportamento dos seus fi-
lhos e passaram a orientar seus fami-
liares quanto às penalidades legais que 
o abusador pode sofrer. E, enquanto 
nossos colaboradores estiverem mais 
satisfeitos e em um ambiente familiar 
mais harmônico, certamente eles terão 
um melhor desempenho no trabalho”, 
explica Amaral.

A campanha também fortaleceu a 
imagem da empresa, homenageada 
pela Câmara de Vereadores de Matias 
Barbosa, em Minas Gerais, pela inicia-
tiva de levar o tema de exploração e 
abuso sexual de crianças e adolescen-
tes ao conhecimento da comunidade.
[ adriana oshiro ]

 ˘ O Camará Shopping, em Camara-
gibe, região metropolitana de Recife 
(PE), tem inauguração prevista para 
abril de 2015, mas já aderiu às boas 
práticas de sustentabilidade desde a 
sua concepção. Um dos primeiros pas-
sos do empreendimento foi a elabora-
ção de um Plano Diretor da Sustenta-
bilidade (PDS), que identifica as ações 
ambientais, sociais e culturais do fu-
turo centro de compras, estruturadas 
de modo que proporcione um desen-
volvimento ambientalmente correto, 
socialmente justo e economicamen-
te viável para o espaço, como explica 
o responsável pelo projeto, Serapião 
Bispo. “Todas as estratégias e práticas 
implantadas geram resultados positi-
vos à sociedade, aos lojistas, consumi-
dores, empreendedores e ao meio am-
biente como um todo, a curto, médio e 
longo prazos”, diz.

No documento, o shopping pon-
tuou princípios e projetos, como o 
uso de energia limpa e renovável em 
toda a área, gerada a partir dos raios 
solares e do reaproveitamento de re-
síduos alimentares para produção 
de biogás e fertilizantes orgânicos. O 
plano também prevê a instalação de 
pisos frios para melhorar o sistema 
de climatização, além de tratar todos 
os efluentes do local, reutilizando a 
água nos banheiros. 

O Camará Shopping destina todos 
os resíduos recicláveis para cooperati-
vas da região, estimulando os negó-
cios desses trabalhadores. Ampliar a 
área verde do espaço é mais um dos 
objetivos do empreendimento, que in-
veste em educação ambiental e distri-

foto: divulgação

Empreendimento investe em construção e operação  
sustentáveis visando certificação internacional

Grupo Mil mobiliza colaboradores pelo  
combate à exploração sexual de crianças e adolescentes

 ˘ O varejo pode ter um papel impor-
tante no combate aos problemas so-
ciais do País. Exemplo disso é a atua-
ção do Grupo Mil, que realizou uma 
campanha de combate à exploração 
sexual de crianças e adolescentes. A 
rede, que conta com supermercados, 
indústrias de alimentos e lojas de 
material de construção, entre outros 
empreendimentos distribuídos nos 
Estados do Rio de Janeiro e de Minas 
Gerais, não só alertou os próprios co-
laboradores para o problema, como 
também teve a preocupação de mobi-
lizar a comunidade ao redor.

A ideia para realizar a campa-
nha surgiu a partir das ações da ONG  
Terra dos Homens, que promoveu ofi-
cinas de sensibilização sobre o tema 
em diversas cidades, incluindo Petró-
polis, no Rio de Janeiro. Ao participar 
de um desses eventos, a supervisora de 
marketing do Grupo Mil, Alda Amaral, 
resolveu aderir à causa e levar o tema 
para os colaboradores da companhia: 
“Inicialmente não víamos nossos fun-
cionários como público-alvo, mas ao 
lançarmos nosso olhar para seus filhos, 
percebemos que deveríamos orien-
tar os pais quanto aos sinais de abuso 
e mostrar como eles poderiam fazer a 
prevenção”, diz.

No total, a campanha do Grupo Mil 
durou aproximadamente 90 dias e foi 
realizada entre março e junho de 2013, 
com palestras e seminários dentro 
das empresas do grupo, em escolas 
públicas e privadas, oficinas mecâni-
cas, canteiros de obras e para jovens 
alunos do Sesi Três Rios. Além disso, 
em todas as lojas da rede foram dis-

foto: divulgação

eco shoppingresponsabilidade social no VareJo

buição de mudas nativas para os mo-
radores dos arredores.

A responsabilidade social é outra 
preocupação do shopping, que inves-
tiu em capacitação dos moradores da 
região para que eles pudessem traba-
lhar na construção e na operação do 
mesmo. O projeto do centro comercial 
ainda prevê resgatar os movimentos e 
as tradições culturais da comunidade, 
assim como criar um museu para pre-
servar a história da cidade. “A verda-
deira sustentabilidade precisa incluir 
as pessoas como protagonistas das 
ações”, afirma Serapião Bispo.

O Camará Shopping é o projeto ân-
cora da Reserva Camará – um comple-
xo multiúso que reúne também tor-
res residenciais e empresariais, além 
de flats, centro educacional, praças 
e parques. O objetivo da Reserva Ca-
mará é conseguir a Certificação LEED 
ND (Neighborhood Development), 
destinada a bairros sustentáveis, que 
considera 48 conceitos que serão ava-
liados durante os oito anos de implan-
tação do complexo. [ raíza dias ]
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técnicas aplicadas ao projeto, desta-
cam-se o aquecimento solar da água, 
que eliminou o gasto de energia com 
chuveiro elétrico; e o uso de cisternas 
para armazenar águas pluviais.

Além de demonstrar os benefícios 
das construções sustentáveis para o 
meio ambiente, o projeto teve como 
objetivo mostrar que as medidas po-
dem trazer ganhos econômicos a lon-
go prazo e permitem a discussão do 
papel do próprio arquiteto nas mu-

danças do espaço urbano. “O projeto 
tinha por premissa servir como um 
‘puxão de orelha’ nos nossos colegas 
arquitetos, demonstrando que eles 
precisam retomar a arquitetura em 
sua essência multidisciplinar, e não 
apenas construir pela praticidade da 
engenharia ou necessidade especu-
lativa de mercado”, completa Soraia.
[ adriana oshiro ]

 ˘ Melhorar a qualidade de vida nas 
grandes cidades por meio de constru-
ções sustentáveis. Com esse princípio, 
as arquitetas urbanistas Soraia Vitiello 
e Patrícia Miranda fundaram em 2008 
a Gaia Projetos Sustentáveis. Com 
sede em Guarulhos, na Grande São 
Paulo, a empresa desenvolve projetos 
e presta consultoria em arquitetura e 
paisagismo, sempre considerando fa-
tores sociais, econômicos e ambientais.

Um dos projetos da empresa foi 
a Casa Ecourbana, em parceria com 
a rede de material de construção 
Leroy Merlin. Ao conhecer um pro-
jeto de casa sustentável realizado 
pela Gaia e divulgado na Feira do 
Verde & Meio Ambiente, no Parque 
da Água Branca, o gerente da uni-
dade da Marginal Tietê convidou as 
arquitetas a expor a construção no 
pátio da loja, já que a ideia estava 
alinhada à filosofia da empresa de 
“construir e sustentar”.

A parceria previa a exposição da 
Casa Ecourbana durante três meses. 
No entanto, devido ao sucesso do 
protótipo esse prazo foi estendido e 
o projeto ficou aberto à visitação do 
público de junho de 2012 até maio 
de 2013. O objetivo era demonstrar 
aos consumidores a possibilidade de 
construir uma residência a partir de 
métodos sustentáveis desde o plane-
jamento até a execução do projeto 
arquitetônico, buscando melhorar a 
eficiência energética, reduzir o des-
carte de resíduos e preservar os re-
cursos naturais.

Para a composição da Casa Ecour-
bana foram escolhidos produtos sus-
tentáveis, muitos deles comercia-
lizados pela Leroy Merlin. Entre as 

foto: divulgação

Arquitetas desenvolvem casa ecológica considerando  
fatores sociais, econômicos e ambientais

consTrução susTenTáVel
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culTiVo inTeligenTe
Adoção de boas práticas resulta em certificações 
internacionais para empresa de manejo florestal

grande empresa
fotos: divulgação

 ˘ A empresa de manejo florestal Rondobel, com sede em Belém (PA), escolheu 
mudar as práticas em busca da sustentabilidade e do reconhecimento. Fundada 
em 1999, ela sempre operou em áreas legalizadas, mas não desenvolvia uma ges-
tão integrada das questões ambientais, tampouco ações sociais. Os produtos da 
empresa também não eram rastreáveis. Tudo isso contribuía para ela ser pouco 
reconhecida. A mudança veio em 2008, quando resolveu investir, fechar parcerias 
e adotar medidas concretas para se tornar realmente sustentável nos negócios.

A busca por melhores práticas aproximou a companhia da The Forest Trust 
(TFT), organização internacional sem fins lucrativos que ajuda empresas e comu-
nidades na produção responsável. A parceria resultou em melhor organização dos 
procedimentos internos da Rondobel e no desenvolvimento de controles para ga-
rantir a rastreabilidade da madeira, além da adequação a padrões internacionais 
de manejo florestal. “Vimos potencial na Rondobel por ser uma empresa disposta a 
se transformar”, diz o gerente da TFT para a América do Sul, Xavier Andrillon. 

Uma das maiores mudanças se deu no aspecto social. Junto com a TFT foi 
iniciado um trabalho de aproximação com as 16 comunidades do entorno da 
área de exploração florestal no Pará. As pessoas foram convidadas a conhecer 
detalhes do manejo, privilegiou-se a contratação de trabalhadores locais e foi 
investido cerca de R$ 1 milhão em infraestrutura, como escolas e estradas.

A adoção das boas práticas foi coroa-
da pela obtenção de certificações inter-
nacionais. Em 2010, a Rondobel recebeu 
o selo da Verified Legal Origin – VLO (Ve-
rificação de Origem Legal), que garante 
a origem legal da madeira, tornando-a 
a primeira empresa brasileira a ter sua 
madeira serrada verificada internacio-
nalmente como legal, de forma inde-
pendente. Na sequência, veio o Forest 
Stewardship Council – FSC (Conselho de 
Manejo Florestal), um certificado con-
cedido com base no tripé da sustentabi-
lidade (social, ambiental e econômica). 

Com o reconhecimento, a empresa 
conseguiu vencer a primeira licitação 
para concessão de florestas públicas 
do Pará, em uma área de 19 mil hec-
tares localizada no eixo dos municí-
pios de Santarém, Aveiro e Juruti, no 
oeste do Estado. “A Rondobel é um 
exemplo para as empresas familiares, 
quebrando o mito de que pequenas 
companhias não teriam condições de 
explorar responsavelmente a flores-
ta”, afirma Andrillon. [ andré zara ]

Companhias de comércio, serviços 
e turismo com faturamento anual 
superior a R$ 3,6 milhões



4º prêmio fecomercio-sp de sustentabilidade

 ˘ A consultoria imobiliária Jones 
Lang LaSalle (JLL) implantou um pro-
jeto pioneiro na cidade do Rio de Ja-
neiro, no Condomínio City Tower. 
Responsável pela administração da 
propriedade comercial de 30 andares, 
ocupados por empresas do segmento 
bancário e de petróleo, a companhia 
identificou possibilidades para tornar 
o prédio mais atrativo para proprietá-
rio e locatários. 

O projeto começou em 2009, com 
o mapeamento de possíveis ações e 
a implantação de medidas de bai-
xo custo para o condomínio – como 
gerenciamento de resíduos, uso efi-
ciente de energia e de recursos natu-
rais, entre outras. O resultado mais 
palpável veio na conta de energia, 

foto: alexandre brum

Adoção de boas práticas garante certificação internacional a prédio 
administrado pela Jones Lang, no Rio de Janeiro

Mulheres de baixa renda de Salvador ganham capacitação  
profissional, revendem produtos da Danone e são estimuladas a empreender

 ˘ A empresa de iogurtes Danone in-
vestiu em um projeto para aumentar a 
empregabilidade e estimular o empre-
endedorismo entre mulheres de baixa 
renda da cidade de Salvador (BA). Tra-
ta-se do Projeto Kiteiras, apoiado pela 
ONG Aliança Empreendedora e finan-
ciado pelo Fundo Ecosysteme, man-
tido pela Danone com o objetivo de 
apoiar projetos que visem fortalecer a 
cadeia de valor a partir de três pilares: 
geração de emprego, desenvolvimen-
to de competências e habilidades e in-
centivo ao microempreendedorismo. 

Desde 2011, o programa incentiva a 
venda de produtos da Danone pelo mé-
todo porta a porta, oferecendo toda 
a base de capacitação para que essas 
mulheres entrem no mundo dos negó-
cios. Para isso, a empresa realiza treina-
mentos de gestão financeira, técnicas 
de vendas, criação de soluções e outros 
temas que contribuem para o desenvol-
vimento profissional das participantes.

Existem duas modalidades de ven-
dedoras: as kiteiras, que recebem um 
catálogo com kits de produtos da Dano-
ne para mostrá-lo às clientes e registrar 
os pedidos sob demanda; e as reven-
dedoras, que usam carrinhos térmicos 
para a venda de porta em porta. As pro-
fissionais que se destacam viram ma-

drinhas: responsáveis pela gestão de outras kiteiras e revendedoras, concentrando 
os pedidos e organizando as entregas.

O Projeto Kiteiras ainda investe em palestras para melhorar a vida das parti-
cipantes, com temas relacionados a saúde, nutrição, direitos da mulher e infor-
mações sobre políticas públicas. A ideia da iniciativa é incentivar essas mulhe-
res a compreender e exercer seus papéis na sociedade de maneira clara. 

No plano comercial, o Projeto Kiteiras funciona como um laboratório para 
testar e validar as melhores práticas da venda porta a porta para que a Danone 
se consolide e se torne referência neste canal de vendas.

Atualmente, o projeto envolve cerca de 300 mulheres em Salvador e cidades 
vizinhas. A meta é que até 2016 a operação caminhe sozinha, sem os recursos do 
fundo da Danone. Além disso, o Projeto Kiteiras espera ser replicado para outras 
regiões do País, levando esta alternativa profissional para mais mulheres de bai-
xa renda. [ raíza dias ]

fotos: divulgação

mudanças posiTiVasde porTa em porTa

que em 2009 era de R$ 250 mil por 
mês. Hoje, gira em torno dos R$ 160 
mil. “Mostramos resultados posi-
tivos com medidas simples para 
mudar comportamentos. Isso in-
centivou o proprietário a fazer inves-
timentos mais altos”, diz a gerente de 
infraestrutura da JLL, Christiane Du-
rante. Com a autorização, ela passou 
a buscar boas práticas em diversos 
edifícios e aplicá-las de maneira in-
tegrada no condomínio. 

Entre as iniciativas implantadas 
estão um telhado verde com espécies 
nativas e um sistema de captação de 
água de chuva. Além disso, há a ava-
liação de fornecedores para garantir 
aquisição de produtos menos agressi-
vos ao meio ambiente; e a automação 
do sistema de controle de correspon-
dências, reduzindo a geração de papel 
e aumentando o controle da atividade. 

Com as mudanças, a edificação 
tornou-se referência em sustentabili-
dade e educação ambiental. O prédio 
foi, inclusive, aberto à visitação, com 
um roteiro que apresenta e orienta 
os visitantes sobre boas práticas am-
bientais e seus resultados práticos. 
“O objetivo é multiplicar a iniciativa, 
mostrando que outros edifícios po-
dem seguir o exemplo, mesmo com 
medidas simples”, conta Christiane. 
O resultado de todas as medidas foi a 
conquista, no ano passado, da certifi-
cação internacional do Green Building 
Council Brasil (GBC Brasil), na catego-
ria LEED for Existing Buildings: Opera-
tions & Maintenance (Leed EB O&M) – 
de nível Gold, primeiro do tipo no Rio 
de Janeiro. [ andré zara ]
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 ˘ Construir um novo bairro com bai-
xo impacto na natureza e preparar os 
novos moradores para multiplicar as 
ações socioambientais foram as pre-
missas que deram origem ao Programa 
de Desenvolvimento Comunitário da 
Jardins Mangueiral, criado na cidade de 
São Sebastião, nos arredores de Brasília.

O novo espaço foi desenvolvido 
não só para receber 32 mil pessoas de 
baixa renda, mas também criar opor-
tunidades de fortalecimento eco-

nômico, cultural e social na região, 
conhecida por ser uma cidade-dormi-
tório. O conjunto habitacional é fruto 
de uma parceria público-privada en-
tre o governo e a Jardins Mangueiral 
Empreendimentos Imobiliários, que 
criaram, juntos, toda a estrutura do 
bairro. Para dar impulso ao programa, 
a participação da comunidade foi es-
sencial, como explica a analista res-

foto: divulgação

Novo bairro em São Sebastião, cidade-satélite de Brasília, conta com a participação  
dos moradores para manter a responsabilidade socioambiental da região

desenVolVimenTo comuniTário

ponsável pela área de sustentabilida-
de do projeto, Tayná Haudiquet.

“Por ser um novo bairro, deverá ge-
rar grandes impactos na região, como 
o aumento do fluxo de trânsito e o  
diálogo de culturas diferentes. Por isso, 
decidimos preparar essas pessoas não 
só pelo viés ambiental, mas também 
cultural e de geração de renda, prin-
cipalmente por São Sebastião ser uma 
cidade de baixa renda”, assinala Tayná.

O método utilizado na construção 
do bairro planejado reduziu em 90% 
o impacto ambiental. Além disso, a 
mão de obra contratada foi local, esti-
mulando a economia da região.

Com a entrega das unidades habi-
tacionais, os moradores passaram a 
ser inseridos efetivamente nas ações 
de responsabilidade socioambiental 
por meio de: conscientização sobre a 
importância da coleta seletiva; pales-
tras de cidadania; oficinas de artesa-
nato e teatro; formação em sustenta-
bilidade; alfabetização de adultos; e 
eventos culturais, além de outras ati-
vidades que visam estimular a popu-
lação. O espaço ainda conta com um 
centro de inclusão digital e ambiental, 
com 11 computadores, acesso a inter-
net e dois professores que lecionam 
para a comunidade.

Quando as obras forem totalmen-
te concluídas, o projeto espera ter ca-
pacitado os moradores para que eles 
próprios deem prosseguimento às 
ações. “O principal foco é conseguir-
mos criar multiplicadores para quan-
do a construtora sair do local, a ação 
continuar e os moradores terem co-
nhecimento e incentivo para manter 
isso”, finaliza. [ raíza dias ]
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inTegrada ao meio ambienTe 
Fábrica da GM foi idealizada a partir de princípios 
sustentáveis, como o menor consumo de água e de energia 

indúsTria fotos: divulgação

 ˘ A fábrica da General Motors em 
Joinville (SC) nasceu totalmente inte-
grada à comunidade e ao meio am-
biente. Várias iniciativas foram ado-
tadas para garantir o menor consumo 
de água e de energia, bem como a oti-
mização do uso de recursos naturais 
desde a construção até a operação da 
planta. A unidade é responsável pela 
produção de motores e cabeçotes que 
atendem ao mercado brasileiro e de-
mais unidades na América do Sul, com 
forte contribuição para a redução da 
pegada de carbono da General Motors. 

Várias das tecnologias usadas em 
Joinville, como o sistema de tratamento 
de efluentes, são pioneiras na indústria 
automobilística. O conjunto de iniciati-
vas sustentáveis qualificou a unidade 
para receber a certificação LEED Gold 
(sistema internacional de certificação e 
orientação ambiental para edificações). 
“Começamos a conversar sobre a con-
cepção do projeto em 2009. A fábrica fez 
um ano de operação em março de 2014”, 
conta a gerente de energia e utilidades 
da GM América do Sul, Glaucia Roveri. 

Comparada com processos e instala-
ções convencionais, a fábrica apresenta 
uma redução de 12,6% no consumo de 
energia, o equivalente a 4.080 MWh/ano. 
Tal energia é suficiente para abastecer 
3,4 mil residências e reduzir a emissão de 
119 toneladas de carbono no ambiente.

Apenas 19% da água consumida na 
fábrica são oriundas da distribuidora 
local; 47% provêm do sistema de trata-
mento de efluentes; e outros 34% vêm 
da água da chuva. Ao todo, são reutili-
zados 22 mil metros cúbicos de água 
por ano, volume suficiente para abaste-
cer 80 residências.

Durante a construção foram planta-
das 720 árvores, houve limpeza do canal 

Companhias de manufatura 
independentemente do porte

de drenagem pluvial que corta a pro-
priedade e foi garantida proteção aos 
taludes locais. Além disso, no mínimo 
20% dos materiais utilizados na cons-
trução eram oriundos de reciclagem e 
os resíduos gerados foram aproveita-
dos na própria construção. Para a fase 
de operação foi implementado o pro-
grama Zero Aterro, isto é, todos os resí-
duos gerados nos processos produtivos, 
no restaurante e nas áreas administra-
tivas são reutilizados ou reciclados. 

A integração com a região também 
foi contemplada. A fábrica conta com 
o estacionamento para bicicletas; o in-
centivo para o uso de veículos flex e elé-
tricos; e a integração com o transporte 
urbano local por meio de instalação de 
pontos de ônibus nas proximidades da 
empresa. [ jamille niero ]
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 ˘ Na busca por um etanol mais sus-
tentável – que consuma menos insu-
mos químicos e menos água, além 
de não gerar resíduos contaminantes 
ao meio ambiente –, a indústria quí-
mica Beraca desenvolveu o DIOX, um 
sistema de geração de dióxido de clo-
ro in loco para aplicação no processo 
de fermentação das usinas sucroal-
cooleiras. Entre os benefícios obtidos 
pela tecnologia está a possibilidade 
de substituir os tradicionais antibió-
ticos no processo – que geram a con-
taminação biológica das leveduras, 
afetando toda a cadeia em que elas 
podem ser utilizadas posteriormente, 
em caso de comercialização dos exce-
dentes da usina.

A solução pode reduzir em até sete 
vezes o custo com insumos utiliza-
dos no processo de fermentação por 
metro cúbico de álcool produzido, se 
comparada aos métodos convencio-
nais, pois pode ser aplicada em me-
nores dosagens. Também permite a 
redução de até 30% no uso de ácido 
sulfúrico, representando algo próxi-
mo a R$ 18 mil/mês de economia dire-
ta para a usina.

 Atualmente, o DIOX é utilizado por 
22 usinas. A meta da Beraca é chegar a 
90 usinas atendidas até 2015 – ou seja, 
30% de market share. Em 2013, o volu-
me de insumo tratado pela tecnologia 
chegou a aproximadamente 1,135 bi-
lhão de litros de álcool.

O produto, ganhador do Prêmio FI-
NEP 2012 na categoria Inventor Inovador 
para a Região Nordeste, é patenteado 

foto: divulgação

Técnica reduz o uso de insumos químicos 
e evita a geração de resíduos contaminantes 

Indústria Gráfica capacita jovens e amplia  
relacionamento com a comunidade 

 ˘ Localizada em Santana do Parnaí-
ba, cidade com 121 mil habitantes na 
região metropolitana de São Paulo, a 
Plural Indústria Gráfica destaca-se 
na região pela implantação do Print 
School – Escola Gráfica. A proposta 
atende a dois princípios fundamen-
tais do varejo responsável – ética nos 
negócios e interatividade com a co-
munidade – e faz parte das ações de 
responsabilidade social da empresa.

O projeto do Print School – Escola 
Gráfica nasceu em 2009, idealizado 
pelo diretor-geral da Plural, Carlos Ja-
comini, e pelo diretor de Produção, Pe-
ter Ens, com o objetivo de capacitar os jovens do município para a função de 
auxiliar gráfico. A Prefeitura de Santana do Parnaíba foi parceira na iniciativa e 
responsável por aplicar as provas de admissão aos alunos que cursam o último 
ano do ensino médio em escola pública. 

Mais do que receber um certificado reconhecido pela Secretaria de Educação 
do município, ao participar do curso, que é gratuito, o aluno garante a inserção 
no mercado de trabalho. Nas quatro turmas formadas desde 2010, todos os 114 
alunos foram contratados pela Plural. A geração de empregos na região tam-
bém aumenta o consumo na própria cidade e reforça o compromisso da empre-
sa em contratar e prestigiar os profissionais da comunidade.

Além da comunidade e do poder público, o Print School envolve funcionários 
da empresa: profissionais de todos os níveis, de auxiliares a diretores, atuam 
voluntariamente como professores e são responsáveis pelo conteúdo didático 
do curso. “Eles se tornam visíveis, sentem-se reconhecidos e valorizados por fa-
zer parte do maior projeto social da Plural”, explica a coordenadora de marke-
ting, Andrea Rozon. 

Ao fim do curso, que tem carga horária de 112 horas, os jovens são avaliados 
e, se aprovados, recebem um certificado de auxiliar gráfico. Segundo Andrea, o 
investimento de R$ 56 mil por turma é plenamente compensado. “Fomos procu-
rados por alguns fornecedores, que conheceram a ação e ficaram interessados.” 
Andrea lembra ainda que até uma empresa concorrente, localizada em outro 
Estado, entrou em contato para obter detalhes sobre o Print School. “Para nós, 
isso é uma forma de mostrar que a Plural é referência e ajuda a difundir boas 
práticas entre as empresas do segmento”, completa. [ jô pasquatto ]

foto: divulgação

susTenTabilidade na produção do eTanolprinT school 

no Brasil e comercializado por um mo-
delo de negócio no qual a companhia 
propõe ao potencial cliente um perío-
do de testes com aplicação no proces-
so da usina. Ao fim do período, haven-
do o consenso com relação ao sucesso 
do produto, inicia-se a relação comer-
cial, caso contrário a Beraca retira seus 
equipamentos sem nenhum custo para 
o cliente. “Nunca tivemos devolução”, 
relata Thiago Augusto Terada, gerente 
de responsabilidade corporativa e sus-
tentabilidade da Beraca. 

Segundo ele, a principal caracte-
rística do DIOX é possibilitar que toda 
a cadeia do etanol seja beneficiada, 
uma vez que não é residual e evita a 
bioacumulação em rios e lençóis freá-
ticos. “São soluções que pregam a sus-
tentabilidade, um novo compromisso 
para o setor de serviços, e mostram 
que a sociedade está cada vez mais 
embasada em soluções sustentáveis”, 
finaliza Terada. [ jamille niero ]
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Organização de classe 
representativa de  
um segmento empresarial

enTidade empresarial

 ˘ O turismo é a principal atividade 
econômica do Arquipélago de Fer-
nando de Noronha, no Estado de Per-
nambuco, responsável por mais de 
40% da renda da população local. 
O desafio é conciliar a preservação 
dos recursos naturais com o gran-
de afluxo de visitantes, que chega a 
ser o dobro do número de moradores 
em algumas épocas do ano. Visan-
do diminuir os impactos ambientais, 
como o aumento do volume de resí-
duos sólidos e de esgotos, o Sebrae-
-PE criou o projeto de Consultorias In-
tegradas para o Turismo Sustentável 
em Fernando de Noronha.

O objetivo é levar às micro e peque-
nas empresas da região material teó-
rico e prático sobre gestão ambiental, 
manutenção e eficiência energética. 
O consultor Maurício Corrêa, do Se-
brae-PE, explica que a intenção é que 
as pequenas empresas assumam po-
sição protagonista no desenvolvi-
mento sustentável do arquipélago. 
“Por serem maioria, as pequenas têm 
a possibilidade de atuar como induto-
ras da sustentabilidade. Juntas, elas 
podem impactar positivamente em 
larga escala”, afirma. 

O projeto de consultoria integra-
da começou por oito pousadas entre 
janeiro e setembro de 2013. Os prin-
cipais resultados foram redução dos 
desperdícios de matérias-primas e in-
sumos; redução do consumo de ener-
gia elétrica; aumento da vida útil e da 
eficiência dos equipamentos e maqui-
nário; redução da geração de resíduos 
sólidos; aumento do reúso e da reci-
clagem; e parceria com fornecedores 
mais comprometidos ambientalmen-
te. Os ganhos passaram também pelo 
maior envolvimento da comunidade 
nas ações voltadas à sustentabilidade 
e o atendimento à legislação vigente, 

Pousadas de Fernando de Noronha reduzem  
gastos com insumos em parceria com Sebrae-PE

Turismo susTenTáVel

além de uma expressiva redução do 
consumo de água. 

Os resultados ganham ainda mais 
relevância diante das limitações en-
frentadas por Fernando de Noronha. 
Quase todo o lixo gerado no local deve 
retornar ao continente de navio, as-
sim como precisa vir de lá a maioria 
dos insumos, incluindo a água potá-
vel. Parte da água consumida no ar-
quipélago é obtida por meio de des-
salinizadores, um processo de alto 
custo, característica que também im-
pacta a geração de energia, obtida a 
partir da queima de diesel. O plano 
agora é estender a consultoria inte-
grada às demais pousadas e micro-
empresas da ilha. [ filipe lopes ]

foto: divulgação
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Programa estimula o descarte correto de resíduos eletrônicos  
e gera receita com o processamento do material

 ˘ O avanço da tecnologia e a cons-
tante evolução dos equipamentos ele-
trônicos impulsionam o consumo e 
aumentam progressivamente a gera-
ção de lixo eletrônico. Para minimizar 
o problema, criou-se o Projeto Eniac – 
Resíduo Eletrônico, ONG que recebe e 
dá uma destinação adequada a esse 
tipo de material. O CEO da ONG, Már-
cio Bensuaschi, explica que o objetivo 
“é contribuir para a conservação do 
meio ambiente e para a sensibilização 
da sociedade sobre a necessidade de 
se reciclar o lixo eletrônico”.

Os volumes em questão são, de 
fato, assustadores. O E-Waste World 
Map, mapa global de resíduo eletrô-
nico, lançado pela ONU, mostra que a 
geração de e-lixo chegou a quase 49 

milhões de toneladas em 2012. O volume representa 7 quilos de descarte por 
habitante/ano. As projeções apontam para um volume de 65,4 milhões de to-
neladas em 2017, o que daria para encher 200 edifícios iguais ao Empire State 
Building, nos EUA.

Para estimular o descarte correto dos eletrônicos, o projeto Eniac fechou 
parceria com a empresa aérea Azul e passou a oferecer um voucher de descon-
to no valor de R$ 50 para os resíduos descartados nos ecopontos.

Iniciativa do Instituto Brasileiro de Turismólogos, o projeto recebeu esse 
nome em homenagem ao primeiro computador do mundo, o Electronic Nu-
merical Integrator and Computer, criado em fevereiro de 1946 pelos cientistas 
norte-americanos John Eckert e John Mauchly, da Electronic Control Company. 

O projeto recolheu 375 toneladas de resíduos eletrônicos em 2013, por meio 
de 35 ecopontos espalhados por Distrito Federal, Rio de Janeiro, São Paulo e Mi-
nas Gerais. No total, foram 7.920 doadores e cada um recebeu, em média, dez 
vouchers de desconto. Para este ano, a meta é ampliar o número de ecopontos 
para 150, chegando a 1,2 mil toneladas de resíduos recolhidos. 

Outro importante passo a ser dado em 2014 é a conclusão das obras de um gal-
pão em Hortolândia, interior de São Paulo, fruto de um acordo de cooperação téc-
nica e comercial com a empresa TES-AMM, de Cingapura. “A parceria internacio-
nal permite que o Projeto Eniac se dedique às campanhas de coleta e à logística do 
programa. A empresa parceira, por sua vez, cuidará do processamento do material, 
gerando receita para o projeto”, explica Bensuaschi. [ enzo bertolini ]

TraTamenTo para e-lixo

finalistas | entidade empresarial | 40 & 41

 ˘ A cidade de Cuiabá, capital do Mato Grosso, foi escolhida para abrigar a pri-
meira unidade do Centro Sebrae de Sustentabilidade (CSS), inaugurado em 
2010. Com a proposta de levar conhecimento sustentável e material de apoio a 
micro e pequenos empresários – informações que estavam no domínio apenas 
de grandes companhias –, o CSS tornou-se referência nacional em sustentabili-
dade, não apenas pelo material didático que desenvolve, mas também pela cons-
trução do prédio, que seguiu os pre-
ceitos das edificações sustentáveis.

O CSS trabalha para prospectar re-
ferências, dados e casos empresariais 
em parceria com uma rede de inter-
locutores e colaboradores em todo o 
País. O objetivo é gerar conhecimento 
sobre tendências; produzir análises 
setoriais e publicações; desenvolver 
metodologias e bancos empresariais 
com histórias de sucesso em negócios 
sustentáveis; e disseminar a informa-
ção para o público-alvo para que ela 
chegue de maneira segmentada, res-
peitando o porte e as necessidades de 
cada empresa.

De acordo com a diretora do CSS, 
Suenia Maria Cordeiro de Sousa, 
desde a inauguração, o centro vem 
reunindo esforços para gerar e disse-
minar conhecimentos sobre negócios sustentáveis. “Já contamos com mais de 
cem casos empresariais de sucesso na área de sustentabilidade e oferecemos 
suporte técnico para todas as unidades do Sebrae em 26 Estados mais o Distrito 
Federal”, afirma. Atualmente, o banco de conteúdo disponibiliza, entre produ-
ções do CSS e de parceiros, cerca de 700 notícias sobre o tema, 43 cartilhas, 65 
dicas de boas práticas, 59 conteúdos sobre leis e certificações, 35 vídeos com re-
latos empresariais e 16 infográficos, além da criação de metodologias e soluções 
empresariais personalizadas em parceria com consultores de todo o País.

Para Suenia, o CSS é um importante aliado dos pequenos empreendedores 
para difundir e desenvolver práticas sustentáveis, até então concentradas nas 
mãos de grandes corporações. “Todos devem entender que o desenvolvimento 
do País passa pelos pequenos. A informação não deve ficar apenas sob o do-
mínio das grandes empresas”, pondera. A diretora comemora o interesse dos 
empresários pelo material disponibilizado pela entidade. Atualmente, o site de 
sustentabilidade do Sebrae conta com mais de 18 mil acessos diários de empre-
endedores que buscam dicas e soluções sobre o tema. [ filipe lopes ]

conhecimenTo em rede
Unidade do Sebrae dissemina boas práticas  
entre os pequenos empresários

foto: suenia maria
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Troca de resíduos recicláveis por alimentos 
melhora as condições de vida da população de Umuarama 

Organizações integrantes da 
administração direta ou indireta, 
nos três poderes, nas esferas federal, 
estadual ou municipal, que exerçam 
atividades ligadas aos interesses do 
varejo, de sua cadeia de valor ou do 
consumidor de produtos ou serviços

lixo Valioso

órgão público

 ˘ A Prefeitura de Umuarama criou em 2010 o projeto Lixo que Vale, por meio 
do qual as pessoas trocam materiais recicláveis por alimentos adquiridos junto 
aos produtores rurais da região. Atualmente, a ação coleta cerca de 10 toneladas 
de resíduos semanalmente. Em paralelo, protege o meio ambiente, auxilia pro-
fissionais que trabalham com materiais recicláveis e garante a comercialização 
dos alimentos produzidos nas pequenas propriedades.

Inicialmente, a medida tinha como objetivo conscientizar a população dos 
bairros Jabuticabeiras e Sete Alqueires, localizados na Área de Preservação Am-
biental do Rio Piava, que abastece a cidade. Como a limpeza pública não con-
seguia atender à demanda, o programa foi criado para incentivar a população 
a trocar resíduos por alimentos. “O projeto tornou os moradores parceiros na 
preservação. Além de ajudar o meio ambiente, diminuiu para quase zero a ocor-
rência de casos de dengue nos bairros”, afirma o secretário municipal da Agri-
cultura e Meio Ambiente, Antonio Carlos Favaro. 

Semanalmente, os moradores vão até um ponto específico e levam os resí-
duos recicláveis. A equipe da prefeitura faz a pesagem e a entrega das “moedas 
verdes”, um dinheiro simbólico criado para a troca de produtos. A cada quinze 
dias, é realizada a feira com os produtos alimentícios. São mais de 30 varieda-
des, entre hortaliças, vegetais, carnes, ovos, pães, bolachas, geleias e mel. Os mo-
radores escolhem o que querem e utilizam as “moedas verdes” para aquisição.

O material coletado é encaminhado para a Cooperativa de Catadores de Re-
cicláveis de Umuarama (COOPERUMA), que realiza os trabalhos de triagem, 
prensagem e comercialização. Parte dos recursos gerados com a venda do ma-
terial é destinada à Cooperativa de Produtores Rurais de Umuarama (COOPE-
RU), da qual a prefeitura adquire os alimentos. A ação também recebe verba do 
Banco de Alimentos e do programa federal de aquisição direta de alimentos. “O 

programa deu valor comercial para 
o lixo e também ajudou a melhorar 
a renda de catadores e agricultores”, 
diz Favaro. 

Diante dos resultados positivos, 
a Prefeitura de Umuarama ampliou, 
em junho de 2013, o projeto para ou-
tros quatro bairros. A intenção é 
melhorar as condições de vida da 
população com alto grau de vulne-
rabilidade. Antes da implantação do 
projeto, as famílias recebiam cestas 
de alimentos gratuitamente da Se-
cretaria de Assistência Social. Agora 
elas fazem parte do projeto e arreca-
dam toda semana “moedas verdes” 
para complementar a alimentação.  
[ andré zara ]

foto: divulgação
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plantação de duas instituições públi-
cas de ensino: o Instituto Federal e a 
Universidade Federal da Integração 
Latino-Americana (Unila), que permi-
tirá a qualificação tanto de brasileiros 
como de argentinos. 

A união de forças ainda permi-
tiu a construção do Parque Turístico 
Ambiental de Integração, garantin-
do a preservação da nascente do Rio  
Peperi-Guaçu, com respeito às cultu-
ras de cada um dos países por meio 
do fomento às atividades turística, 
comercial e cultural. Os investimen-
tos nas obras são de R$ 13 milhões. 
Outras iniciativas viabilizadas foram 
a construção da nova Aduana Inte-
grada de Cargas Brasil/Argentina; o 
apoio à modernização e às melhorias 
na estrutura física e de equipamen-
tos das instituições de segurança 
pública locais; a estruturação da As-
sociação dos Recicladores da Frontei-
ra; e a instalação de uma agência do 
INSS. [ andré zara ]

 ˘ Mesmo já contando com a destina-
ção final adequada para os resíduos só-
lidos, o município de Itabirito, localiza-
do na região Central de Minas Gerais, 
optou pela implementação de um Pla-
no de Gestão Integrada de Resíduos Só-
lidos Urbanos (PGIRSU), com o intuito 
de estabelecer uma ação coordenada 
para o tema, que até então era trata-
do de forma dispersa por diversos pro-
gramas. Para o município, a iniciativa 
permite viabilizar o acesso aos recur-
sos controlados pela União que se des-
tinam à limpeza urbana e ao manejo 
de resíduos sólidos, além de facilitar a 
busca por incentivos ou financiamen-
tos de entidades federais de crédito. 

Formulado ao longo do ano passado 
sob coordenação da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável de Itabirito, o plano 
contempla um horizonte de 20 anos, 
com proposta de revisão a cada quatro. 

Itabirito define um plano de gestão coordenada 
para resíduos sólidos urbanos, com um horizonte de 20 anos

Cidades do Brasil e da Argentina se unem pelo desenvolvimento  
regional e pela valorização da cultura local

 ˘ Com a missão de promover a inte-
gração e o desenvolvimento regional 
dos municípios de Dionísio Cerqueira 
(SC), Barracão (PR) e Bom Jesus do Sul 
(PR), juntamente com a cidade argen-
tina de Bernardo de Irigoyen, foi cria-
do em 2009 o Consórcio Intermunici-
pal de Fronteira (CIF). A iniciativa tem 
base na Lei nº 11.107, de 6 de abril de 
2005, que permite aos pequenos mu-
nicípios construir mecanismos para 
soluções de problemas de interesse 
comum por meio de ações regionais.

“A união facilita a viabilização de 
recursos estaduais e federais para a 
região. Formar um consórcio ajuda a 
melhorar os serviços e a infraestrutu-
ra de todas as cidades”, afirma a dire-
tora de programas do CIF, Adriana de 
Oliveira. A partir da adesão dos muni-
cípios foi estabelecida uma proposta 
focada em quatro eixos estratégicos: 
educação, turismo, agroecologia e pro-
dutos locais, com a missão de tornar a 
região uma referência no Mercosul. 
Por meio de políticas públicas unifica-
das foi possível realizar projetos como 
a reforma e a ampliação do Hospital 
Municipal de Dionísio Cerqueira para 
atender a pacientes da área do CIF, in-
clusive com a integração do transpor-
te de pacientes, o que permitiu a redu-
ção dos custos de locomoção.

A valorização local ganhou desta-
que com a realização de duas edições 
da ExpoCIF (2011 e 2013), que promo-
ve a indústria e o comércio locais. “Os 
eventos servem para valorizar os pro-
dutos locais e para que o dinheiro ge-
rado aqui permaneça na região”, diz 
Adriana. Outra conquista foi a im-
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ações inTegradasunindo forças

A assessora de Gestão e Planeja-
mento da Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, Fádua 
Gisele da Silva, explica que as ações co-
meçaram a ser colocadas em prática 
neste ano. O objetivo é implantar qua-
tro programas para o gerenciamento 
do sistema de tratamento de resíduos 
já existente no município: Programa 
de Valorização dos Agentes de Limpeza 
e Catadores, Programa de Tratamento 
dos Resíduos Sólidos Urbanos, Progra-
ma de Coleta Seletiva e Programa de 
Mobilização Social e Fiscalização dos 
Serviços de Limpeza. Para cada um de-
les foi traçado um plano de ação. 

Para elaborar o PGIRSU, foi feita a 
caracterização geral do município e o 
diagnóstico do manejo de resíduos só-
lidos, que atualmente são dispostos em 
aterro sanitário. A cidade coleta hoje 35 
toneladas de resíduos por dia, entre do-
mésticos e de varrição. Após a caracteri-
zação do material, foram propostas dife-
rentes destinações finais, sendo apenas 
10,8% para aterro sanitário. Outros 13,1% 
devem seguir para compostagem; 35,3% 
para reciclagem e 40,8% servirão como 
fonte para geração de energia. 

O município conta com coleta sele-
tiva desde 2005, implantada gradati-
vamente e com plano de alcançar 100% 
do município até o fim de 2014. Outras 
metas do PGIRSU preveem a redução 
gradual dos resíduos úmidos dispostos 
no aterro e a redução dos resíduos re-
cicláveis secos jogados indevidamente 
no mesmo local. [ marineide marques ]
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grama é desenvolvido pela CODECA 
(Companhia de Desenvolvimento de 
Caxias do Sul), em parceria com a Fun-
dação de Assistência Social (FAS) e com 
a Secretaria Municipal de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (SMAPA).

Os resultados atestam o sucesso 
do programa. No primeiro ano, em 
2010, foram recolhidas 240 tonela-
das de resíduos e distribuídas em tro-
ca 60 toneladas de frutas e verduras. 
Mais de 10 mil famílias foram benefi-
ciadas. No ano seguinte, o programa 
superou 553 toneladas de resíduos e 
143 toneladas de alimentos, elevando 
o número de famílias beneficiadas 
para 17 mil. Em 2012, foram recolhidas 
mais de 1.065 toneladas de resíduos 
recicláveis, em troca de 266 toneladas 
de alimentos, beneficiando 31 mil fa-
mílias. No ano passado, o programa 
alcançou 2.128 toneladas de lixo sele-
tivo em troca de 535 toneladas de ali-
mentos distribuídos a 61 mil famílias. 
[ marineide marques ]

 ˘ A prefeitura de Caxias do Sul, mu-
nicípio a 125 quilômetros de Porto Ale-
gre, na Serra Gaúcha, decidiu engajar 
a população na prática da coleta sele-
tiva ao estimular a troca de material 
reciclável – papel, vidro, metal e plás-
tico – por alimentos. Batizado de Tro-
ca Solidária, o programa foi colocado 
em prática em junho de 2009, bus-
cando atender preferencialmente as 
comunidades de baixa renda. 

A iniciativa mensura ganhos em 
diversas frentes: estimula os mora-
dores a separar e a destinar correta-
mente os resíduos recicláveis; evita o 
descarte em lugares impróprios; e va-
loriza o agricultor local. 

O programa garante a troca de 
quatro quilos de resíduos seletivos 
por um quilo de alimento. O material 
seletivo recolhido é destinado gratui-
tamente às associações de reciclado-
res de Caxias do Sul. “É um programa 
em que todos saem ganhando: agri-
cultores, famílias, associações de re-
cicladores e meio ambiente”, resume 
o gerente de projetos da Secretaria de 
Gestão e Finanças de Caxias do Sul, 
Werter Vieira. 

O Troca Solidária começou por 
quatro bairros, passou posteriormen-
te para oito e, hoje, atende 16 comuni-
dades, beneficiando 61 mil famílias. “A 
ideia é estender para todo o municí-
pio”, diz Vieira. Cada bairro recebe os 
caminhões do programa a cada quin-
ze dias, período no qual os moradores 
se mobilizam para coletar os materiais 
recicláveis. São dois caminhões para 
a entrega dos hortifrutigranjeiros e 
mais dois para recolher os resíduos.

As frutas e os legumes são adqui-
ridos por meio de licitação junto aos 
agricultores locais, o que assegura a 
eles o escoamento da produção. O Pro-
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Em Caxias do Sul, a troca de material reciclado por frutas  
e legumes beneficia a comunidade e o meio ambiente

Governo de Goiás incentiva a criação de micro  
e pequenas empresas por meio de crédito e capacitação 

 ˘ Incrementar o empreendedoris-
mo formal é o objetivo do programa 
Minha Primeira Empresa, lançado no 
ano passado pela Secretaria de Indús-
tria e Comércio do Estado de Goiás. A 
proposta é fomentar a criação de mi-
cro e pequenas empresas por empre-
endedores previamente capacitados, 
o que maximiza as chances de sus-
tentabilidade do negócio. O programa 
alia crédito com capacitação e acom-
panhamento. Projetos selecionados 
recebem orientação e linha de crédito 
em valores entre R$ 5 mil e R$ 25 mil, 
com juros de 3% ao ano, carência de 
até seis meses e prazo de 36 meses.

O público-alvo do programa são 
graduandos em cursos ligados a ges-
tão empresarial, pessoas que tenham 
projetos para empreender e empresá-
rios não formalizados. Durante a se-
leção, são usadas ferramentas como 
cursos, palestras e testes psicológicos 
de aptidão para o empreendedorismo.

Foi estabelecido que o programa Mi-
nha Primeira Empresa terá 40 turmas 
distribuídas em 18 cidades do Estado 
de Goiás. Só no ano passado, 6.396 pes-
soas se cadastraram para as 4 mil va-
gas abertas. A gestora adjunta do pro-
jeto, Nayara Ferreira Viana, explica que 
a continuidade depende ainda da reno-
vação da parceria com a Associação de 
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ganho para Todos empreender para desenVolVer
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Jovens Empreendedores e Empresários 
de Goiás (AJE Goiás), entidade conve-
niada responsável pela execução dos 
trabalhos. Na primeira edição, o orça-
mento foi de R$ 2,192 milhões. 

O programa é dividido em etapas, 
que possibilitam que o candidato se 
qualifique para o empreendedorismo. 
Ao fim de cada etapa é feita uma ava-
liação classificatória. O primeiro passo 
é o diagnóstico do perfil empreendedor 
para auxiliar o candidato na compre-
ensão da sua “personalidade empre-
endedora” e fornecer informações im-
portantes para a tomada de decisões e 
a condução dos negócios. Vencida essa 
fase, a pessoa deve passar por um cur-
so de iniciação ao empreendedorismo, 
oferecido durante três dias por um pe-
ríodo de quatro horas por dia. Todos 
aqueles que concluírem o curso segui-
rão para outra capacitação, desta vez 
nas áreas de gestão e plano de negó-
cios. Desenhado o plano de negócios, 
é liberado o crédito para os empreen-
dedores criarem a primeira empresa. 
Finalizadas todas as etapas anteriores, 
os participantes do programa Minha 
Primeira Empresa são acompanhados 
durante um ano, a fim de que possam 
aplicar em seus negócios todos os co-
nhecimentos apreendidos durante a 
capacitação. [ marineide marques ]



 ˘ O subsolo do semiárido brasileiro é rico em lençóis freáticos, mas o aproveita-
mento desta água esbarra na salinidade. Para superar essa limitação, o profes-
sor Nildo da Silva Dias, da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), 
desenvolveu um estudo que explora o potencial da água salina para o cultivo 
de plantas típicas da região e para a criação de peixes que sobrevivem em águas 
com alto índice de sal. 

O projeto visa instalar bombas nas estações de tratamento para retirar a 
água salobra dos poços e destiná-la a tanques para criação de tilápia. “Apenas 

em Mossoró (RN), temos 60 dessali-
nizadores e mais de dois mil em todo 
o Nordeste. Temos a possibilidade de 
ajudar a não poluir o meio ambiente 
com o despejo de dejetos e estimular 
a piscicultura em comunidades ca-
rentes”, afirma. 

Os dessalinizadores instalados nas 
estações de tratamento geram, além 
da água potável, um detrito altamen-
te salino e de elevado poder poluente. 
O projeto de Dias visa, justamente, 
a utilização deste resíduo. O pilo-
to foi desenvolvido na comunidade 
de Bom Jesus (a 70 km de Mossoró) 
e obteve resultados positivos. Dias 
constatou que a criação de tilápias 
nos tanques de água salina é extre-
mamente rentável e já supera, eco-
nomicamente, atividades cotidianas 
das famílias da região, como a cria-
ção de galinhas caipiras. 

As ações das pesquisas colabora-
ram significativamente com a gestão 
participativa das águas, que antes 

eram rejeitadas, e com a potencialização da geração de renda e de alimentos, 
por meio da inovação e da diversidade de atividades que poderão ser desenvol-
vidas pelas famílias, além de contribuir para a conservação ambiental de dois 
importantes recursos naturais: o solo e a água. Agora, o desafio é levar a ideia 
para outras regiões.

O projeto contou com o financiamento do Banco do Nordeste e do Governo 
Federal para a implantação e agora espera atrair novos investidores para am-
pliar a área de atuação. “A participação no 4º Prêmio Fecomercio de Sustenta-
bilidade nos dá visibilidade para todo o Brasil. Esperamos que governos e em-
presários reconheçam nossos esforços para levar o projeto a outros lugares do 
País”, afirma. [ filipe lopes ]
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Valor do sal
Uso de água salobra para piscicultura aumenta  
renda de comunidades do Nordeste 

professor
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po Real, da cidade de Guarapuava (PR). 
Ela esclarece que, a partir do composto, 
a indústria pode fabricar outros mate-
riais para a construção civil, assim como 
móveis e revestimentos cerâmicos.

Ela acredita que o composto, pro-
duzido em grandes quantidades, te-
ria viabilidade econômica bastante 
atrativa, além de se apresentar como 
uma alternativa para o lixo de origem 
plástica e para os resíduos de cons-
trução e demolição. Apesar da ausên-
cia de testes de resistência das placas 
preparadas em laboratório, Ana Carla 
assegura que elas podem ser utiliza-
das na preparação de revestimentos, 
pisos, mesas e imobiliário em geral.

Outro grande ganho do processo 
é evitar que o material seja descarta-
do de forma inadequada no meio am-
biente. No Brasil, a construção civil é 
responsável pela geração de aproxi-
madamente 165 mil toneladas de re-
síduos por mês. O reaproveitamen-
to torna-se ainda mais indispensável 
pelo fato de que, até agosto deste ano, 
todas as prefeituras devem extinguir 
os chamados lixões e instalar aterros 
sanitários e coleta seletiva. 

“Acredito que com mais estudos 
podemos retirar uma grande massa 
desses resíduos inertes de nossa bio-
diversidade”, espera Ana Carla. Com a 
participação no 4º Prêmio Fecomercio 
de Sustentabilidade, ela espera atrair 
entidades interessadas no projeto. 
“Estava buscando um concurso que 
desse visibilidade para minha ideia 
e o prêmio da FecomercioSP envolve 
instituições com tamanha idoneida-
de, alinhadas aos meus objetivos de 
contribuir para o desenvolvimento 
sustentável da sociedade por meio da 
educação, da capacitação e do desen-
volvimento de executivos, de empre-
sários e de gestores públicos”, conta.
[ filipe lopes ]

 ˘ A fabricação de móveis sob medida 
a partir de painéis de fibras de média 
densidade, do inglês Medium Density 
Fiberboard (MDF), gera uma grande 
quantidade de resíduos sólidos. O ma-
terial costuma ser descartado e enca-
minhado a aterros sanitários ou inci-
neradores. Pensando nisso, o professor 
Felipe Berndt Moreira, da Universida-
de Federal de Pelotas (RS), buscou uma 
alternativa de reaproveitamento que 
aliasse viabilidade econômica e prote-
ção ao meio ambiente. O resultado foi 
o uso do material na fabricação de ou-
tros móveis de pequenas dimensões 
para apoio e decoração.

O professor explica que, se o ma-
terial descartado pela indústria mo-
veleira é incinerado, deve seguir pa-
drões estabelecidos pelo Conselho 
Nacional de Meio Ambiente (Cona-
ma), e as cinzas precisam receber 
tratamento especial. Assim, o rea-
proveitamento é uma solução econo-
micamente vantajosa, além de am-
bientalmente responsável. 

Para os testes, Berndt usou uma 
pequena fábrica de móveis de Pelo-
tas, na qual foi constatado um des-
carte médio de matéria-prima de 
22,6%. Ou seja, quase um quarto de 
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A partir de material descartado pela indústria de móveis, professor 
desenvolve protótipo para mobiliário compacto

Professora do Paraná obtém material moldável a partir da fusão de garrafas PET e entulho

 ˘ O que fazer com os resíduos dispen-
sados pela construção civil e com as 
garrafas PET jogadas no meio ambien-
te? A pergunta norteou as experiências 
da professora Ana Carla Mila Primak, 
que decidiu buscar uma reutilização 
para os dejetos. O resultado foi um ma-
terial moldável e muito resistente, obti-
do a partir do aquecimento do plástico 
e da fusão dele aos materiais inorgâni-
cos da construção civil.

“Dessa união formou-se um compó-
sito que pode ser usado na produção 
de placas bastante rígidas e compactas 
com diferentes tonalidades e texturas”, 
explica a professora da Faculdade Cam-foto: fabio ribas

desperdício zerocomposTo promissor

todo o MDF adquirido pela empresa 
era desperdiçado durante o processo 
de fabricação. 

Durante duas semanas, o profes-
sor armazenou os resíduos de painéis 
MDF oriundos da produção de mó-
veis sob medida. Após esse período, o 
material foi coletado, pesado, quan-
tificado, classificado e armazenado 
para posterior confecção do protó-
tipo de produto secundário – uma 
mesa de apoio, construída a partir 
das aparas da madeira, aglutinadas 
por adesivo de contato. 

Berndt destaca que o reaproveita-
mento do material abre oportunida-
des de geração de emprego e renda. 
Ele reconhece que a quantidade de re-
síduos gerada por uma única empre-
sa pode não ser significativa do ponto 
de vista do impacto ambiental, mas, 
no contexto nacional, isso se torna 
um problema de grandes proporções.

Com o 4º Prêmio Fecomercio de 
Sustentabilidade, Berndt espera dar 
visibilidade ao projeto e atrair o in-
teresse de investidores. “O maior de-
safio do projeto é a falta de recursos 
para investimento na produção – es-
trutura física e mão de obra”, explica. 
[ filipe lopes ]
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Projeto de aluno da UFSCar prevê entregas programadas  
para compras online, reunindo conceitos ambientais e econômicos

Alunos regularmente 
matriculados em cursos de 
graduação, pós-graduação  
e outros; lato sensu ou stricto 
sensu, em qualquer fase

enTregas inTeligenTes 

esTudanTe

 ˘ Pensando na racionalidade dos projetos de logística, o estudante Renato  
Tadeu Rodrigues, do curso de Engenharia Ambiental da Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar), desenvolveu o Ecologística, uma iniciativa que reúne as-
pectos ambientais e econômicos. Trata-se de um sistema planejado de compras 
e de transporte: o consumidor, por meio de um site ou aplicativo de celular, es-
colhe os produtos que deseja adquirir em determinada loja. Um veículo do va-
rejo então percorre rotas em dias e horários estabelecidos e entrega as mer-
cadorias tanto na casa do consumidor 
como na dos vizinhos que fizeram as 
compras na mesma loja. 

Para desenvolver o projeto, Rodri-
gues partiu da seguinte simulação: 
a rede de varejo supermercadista é 
composta por 25 lojas que diariamen-
te recebem, cada uma, três mil clien-
tes. Caso o Ecologística atenda por dia 
250 desses consumidores, semanal-
mente terá atendido 1.500 famílias. 
O cronograma do projeto prevê as vá-
rias etapas de investimento e destaca 
a importância do marketing para di-
vulgar a iniciativa. 

As simulações alcançam um ho-
rizonte de cinco anos. Neste pra-
zo, caso o Ecologística tenha alcan-
çado mil clientes, terá um retorno 
de R$ 189.498,00. O montante sobe 
para R$ 1.589.802,00 com a conquis-
ta de dois mil clientes. O projeto con-
sidera quatro formas de retorno fi-
nanceiro: a economia com as sacolas 
plásticas que deixam de ser consu-
midas nas lojas; o ganho de novos 
clientes; a taxa de entrega a ser paga 
pelos consumidores; e os créditos de 
carbono que poderão ser negociados 
pela empresa. 

Pelos cálculos de Rodrigues, deixa-
rão de ser consumidos 10,2 milhões de sacolas plásticas em cinco anos, caso mil 
clientes adotem o Ecologística. Para dois mil clientes, o volume de embalagens 
sobe para 19,8 milhões de unidades. “As compras online são uma tendência irre-
versível. Os varejistas precisam se organizar para estas entregas”, afirma o estu-
dante, que cursa o terceiro ano da graduação. 

Ele conta que já há demonstração de interesse de uma rede varejista do Rei-
no Unido em conhecer o Ecologística. “O projeto mistura sustentabilidade e 
tecnologia da informação”, resume. [ marineide marques ]
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 ˘ Recuperar a barragem e os dois 
açudes que servem ao Assentamento 
Paulo Freire, em Mossoró (RN), foi o ob-
jetivo do projeto do estudante de Agro-
nomia da Universidade Federal Rural 
do Semi-Árido (UFERSA), Luan Alves 
Lima. Em 2007, ele identificou a escas-
sez de água como sendo o principal en-
trave para o desenvolvimento das ati-
vidades agropecuárias e decidiu fazer 
algo a respeito para melhorar as condi-
ções socioeconômicas das famílias.

A primeira etapa foi de conscien-
tização. “Realizamos oficinas com os 
moradores sobre os cuidados a serem 
tomados com a água, o lixo e os mate-
riais agrotóxicos. Com a sensibilização 
dos moradores, conseguimos poten-
cializar os recursos hídricos do assen-
tamento”, explica o estudante.

Ducipis is que qui 

ut quid quam eum, 

officae. UtUt est lam 

faccabo repudrum

Conscientização e medidas transformadoras recuperam  
barragem e açudes, melhorando as condições de vida dos assentados

Resíduos de castanha-do-pará são utilizados como  
insumo na fabricação de pequenos blocos e ecopisos

 ˘ Castanha-do-pará, castanha-do-acre,  
castanha-do-brasil, tocari e turiri. 
São todos nomes populares para a  
Bertholletia excelsa, fruto encontra-
do no Norte do Brasil, na região ama-
zônica, na Bolívia e no Peru. O único 
Estado em que ela ainda é abundante 
é o Acre. A árvore pode ser encontra-
da às margens de alguns rios, como o 
Negro, o Araguaia e o Amazonas.

Estima-se que o Brasil produza em 
torno de 40,3 mil toneladas dessa amên-
doa por ano. Para cada tonelada de cas-
tanha limpa é gerada 1,4 tonelada de 
resíduos, compostos por cascas e pelo 
chamado ouriço, o fruto do castanheiro. 
Com isso, o total de cascas e ouriços ge-
rados ultrapassa 56 mil toneladas. 

Buscar uma destinação para esse 
resíduo é um desafio constante para 
os produtores, e a estudante de enge-
nharia de alimentos da Universidade 
Federal do Mato Grosso (Campus Uni-
versitário do Araguaia), Cibele Vilela, 
decidiu estudar um aproveitamento 
econômico para o material. Ela pro-
põe a fabricação de pequenos blocos 
aromatizados (briquetes) e ecopisos 
a partir dos resíduos da castanha-do-
-pará. “A ideia é utilizar os briquetes 
em fornos de padarias, pizzarias e res-
taurantes, em substituição ao carvão 
e à madeira”, explica. 

O conceito para o projeto veio do 
orientador de Cibele, que é produtor 
de castanha-do-pará e enfrenta o pro-
blema do resíduo ambiental da cas-
ca do fruto todos os anos. A pesquisa 
possui um caráter sustentável ainda 
maior à medida que minimiza os im-
pactos naturais causados pelo des-
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mobilização pela águareaproVeiTamenTo susTenTáVel

Também foi estabelecido um plano 
de ação para recuperar as estruturas 
danificadas da barragem, cujas pare-
des estavam danificadas, e dos açudes, 
que estavam assoreados e com racha-
duras nas paredes. Os recursos vieram 
de linhas de financiamento público 
para os agricultores do semiárido. 

Para garantir o engajamento das 
famílias, as ações foram aprovadas 
em assembleias das quais todos os as-
sentados podiam participar. As obras, 
de fato, começaram em outubro de 
2006 e perduraram até o início de 
2007, quando os açudes e a barragem 
foram plenamente recuperados. 

O projeto favoreceu o desenvolvi-
mento das atividades agropecuárias 
do assentamento, que, na época, pos-
suía um rebanho bovino com 250 cabe-
ças, além de 800 cabeças de caprinos e 
700 de ovinos. Antes do projeto, a úni-
ca fonte de água do assentamento era 
uma adutora, que até hoje abastece a 
área com água potável, mas o consumo 
é pago. Como a taxa varia de acordo 
com o volume consumido, as famílias 
que possuíam uma quantidade maior 
de animais enfrentavam uma situação 
mais crítica no período de estiagem, 
antes da recuperação da barragem. 

“Espero que este trabalho contri-
bua para a mobilização dos assen-
tados”, diz Lima. Ele destaca ainda a 
preocupação das famílias com a sus-
tentabilidade da água, o espírito de 
coletividade no reconhecimento do 
problema e a busca de soluções. “Acre-
dito que o projeto possa ser replicado 
em outros assentamentos e comuni-
dades rurais”, diz. [ enzo bertolini ]
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matamento para obtenção da lenha, 
além de apoiar o desenvolvimento lo-
cal, propondo uma nova alternativa de 
renda para os coletores da castanha. 

O projeto da estudante sugere que 
os briquetes sejam produzidos a par-
tir da biomassa, que será densificada 
por um processo de compactação. En-
tre outros aspetos, a técnica aumenta 
a densidade do resíduo, facilitando o 
armazenamento, e favorece o trans-
porte, pois permite que os resíduos 
cheguem mais facilmente aos locais 
de geração de energia. 

O trabalho de Cibele destaca que o 
reaproveitamento econômico dos re-
síduos da castanha pode ser uma im-
portante ferramenta para influenciar 
o desenvolvimento sustentável das 
regiões produtoras, uma vez que ofe-
rece aos extrativistas uma maneira 
de obter ganhos sem degradar a na-
tureza. [ enzo bertolini ]

fotos: divulgação



4º prêmio fecomercio-sp de sustentabilidade

 ˘ A educação ambiental e a coleta 
seletiva foram as bases do PIC – Pro-
grama de Incentivo à Compostagem –, 
desenvolvido pela estudante Sandra 
Soares Teixeira como trabalho de con-
clusão do curso de especialização em 
Gestão Ambiental em Municípios, da 
Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, campus de Foz do Iguaçu. 

O objetivo era desenvolver um pro-
grama sustentável de gestão de resí-
duos sólidos para as escolas da rede 
municipal de Foz do Iguaçu, visando 
incentivar a coleta seletiva e aprovei-
tar os resíduos sólidos orgânicos por 
meio da compostagem. “A cidade não 
tem coleta seletiva. Vai tudo para o 
aterro”, explica Sandra.

O objeto de estudo foi a Escola Mu-
nicipal Presidente Getúlio Vargas, que 
recebeu 14 lixeiras para coleta seletiva 
e uma composteira que transformaria 
os resíduos em adubo para posterior 
utilização na horta montada no terre-
no da instituição de ensino. 

Na ausência de uma coleta sele-
tiva oficial do município, um agente 
ambiental ficou responsável pela co-
leta dos resíduos recicláveis gerados 
na escola. O material é encaminhado 
para uma cooperativa de triagem e re-
ciclagem, mantida por catadores. Com 
a implantação do PIC, apenas 20% dos 
resíduos passaram a ser dispostos no 
aterro da cidade. 

O programa também mudou a pai-
sagem da escola, que foi contempla-
da com um projeto paisagístico envol-
vendo plantas de fácil cultivo e alta 
resistência, doadas, em grande par-
te, pelo Refúgio Biológico Bela Vista 
e pela Associação de Orquidófilos de 
Foz do Iguaçu. Na horta, após 45 dias 
de cultivo, os alunos colheram e leva-
ram para casa aproximadamente 80 
pés de alface-crespa. 

Programa incentiva a coleta seletiva e a compostagem  
na rede de escolas municipais de Foz do Iguaçu

Com ações relativamente simples, família transforma  
residência em modelo de casa sustentável 

 ˘ Em 1997, Rogério de Souza Vieira co-
meçou a construir sua casa em Guaru-
lhos, na região metropolitana de São 
Paulo, e decidiu deixar um quintal com 
terra correspondente a 25% do terreno. 
Dois pés de limão e uma palmeira le-
que chinês foram os primeiros proje-
tos verdes da casa. “Aos poucos fomos 
plantando mais árvores, palmeiras, 
plantas ornamentais, orquídeas, bon-
sais etc. É um projeto familiar: parti-
cipam meus pais, minha filha, meu ir-
mão, minhas irmãs”, explica Vieira. 

A família também armazena água 
de chuva (3.500 litros) para irrigação, 
limpeza e reutilização nos banheiros, 
além de reaproveitar a água do chu-
veiro, do tanque e da máquina de la-
var para descarga. As ações susten-
táveis continuam com a separação 
de todo material reciclado, incluindo 
o da residência de familiares. Segun-
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efeiTo mulTiplicadorTudo se Transforma

O Programa de Incentivo à Com-
postagem contou com a parceria de 
uma instituição de ensino técnico – o 
Centro Estadual de Educação Profis-
sional Agrícola Manoel Moreira Pena, 
de Foz do Iguaçu. Os trabalhos servi-
ram como parte do estágio necessário 
à formação dos alunos do curso téc-
nico. A experiência foi tão bem-suce-
dida que o Centro decidiu dar conti-
nuidade ao projeto e incorporá-lo ao 
programa de estágio dos alunos. “A 
partir de agora, os alunos do curso 
técnico serão os multiplicadores, le-
vando o PIC a outras escolas munici-
pais”, explica Sandra. Foz do Iguaçu 
tem 52 escolas municipais, e elas não 
contam com um plano regular para 
gerenciamento de resíduos sólidos. 
[ marineide marques ]
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do ele, não houve inspiração externa, 
apenas a vontade de tornar sua casa 
mais sustentável.

Aluno de licenciatura em Física, 
Vieira abraçou a causa e inicia nes-
te segundo semestre o curso de Ges-
tão Ambiental. Em paralelo, trabalha 
como professor. 

A casa possui um mini lago de 200 
litros com carpas, cascudos e guarus 
(peixe que deu origem ao nome da 
cidade); e uma horta suspensa (com 
couve, cebolinha, alfavaca, alface, rú-
cula, moranguinho, tomatinho cereja 
e silvestre etc.) construída com reci-
pientes diversos, como pneus, bacias, 
baldes, latas, banheiras de bebê, entre 
outros. “Usamos como recipiente o 
que for possível”, diz. 

No viveiro de mudas, são utiliza-
das garrafas PET e caixas de leite que 
abrigam espécies como ipê de jar-
dim, limão, pêssego, araucária, goia-
ba, amora, sisal, maracujá, palmeira 
real e leque chinês, mira, margarida, 
tomate cereja, entre outros. “Somos 
visitados frequentemente por dife-
rentes espécies de pássaros, além de 
termos moradores fixos, como abe-
lhas, aranhas, bicho da fartura, bor-
boletas e minhocas”, conta Vieira. Na 
laje, a família ainda faz a composta-
gem de todo o material orgânico da 
cozinha e das folhas recolhidas no 
quintal. Mais uma vez, todo tipo de re-
cipiente é usado, como caixas de mer-
cado, bacias de plástico e de alumínio. 

Ao propiciar em sua residência 
uma área mais verde, sustentável e 
com um ambiente agradável, Vieira 
criou um mini ecossistema que pro-
porciona economia de água e ener-
gia elétrica e mostra à sociedade que 
é possível mudar com ações simples. 
Na casa de Guarulhos, nada se perde, 
tudo se transforma. [ enzo bertolini ]
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Reportagem aborda o drama da mobilidade na cidade de  
São Paulo e convida a uma reflexão sobre os limites das metrópoles

Trabalhos jornalísticos de autoria 
de um ou mais jornalistas, 
apresentados em língua 
portuguesa e publicados  
em veículo impresso

capiTal esTrangulada 

reporTagem impressa  ˘ Em reportagem publicada na revista National Geographic Brasil, o jornalista 
Júlio Lamas retrata o sofrimento vivido pelos moradores da maior metrópole do 
País quando o assunto é mobilidade. Intitulada “Uma hora esse nó vai estrangular 
a capital paulistana”, a reportagem revisita a São Paulo de 1952, quando “as filas 
e a espera angustiosa pelos ônibus que tardam” já eram uma realidade em uma 
cidade com, então, 2,5 milhões de habitantes. Hoje, o cenário é ainda pior. Com da-
dos impressionantes de crescimento urbano, o repórter revela o quanto São Paulo 
está próximo de um “estrangulamento” e aborda a urgência na aplicação de solu-
ções que minimizem os impactos causados pela falta de infraestrutura. 

Convidado pelo editor da revista a abordar o tema Cidades do Futuro, o re-
pórter deparou com índices surpreendentes: em São Paulo, entra em circulação 
uma média de 22 mil veículos por mês. 

Lamas reuniu, então, uma série de iniciativas adotadas em vários países para 
solucionar o problema da mobilidade e que deram resultado. O jornalista des-
taca um estudo realizado pela Fundação Getulio Vargas (FGV), o qual revela que 
estamos na contramão do desenvolvimento graças a um planejamento que se 
traduz em perda de R$ 40 bilhões por ano em custos de oportunidades e pecu-
niários, apenas em São Paulo. 

“Os impactos desse planejamento, que favorece o carro particular, são visíveis 
não apenas no caos do trânsito, mas na saúde e no comportamento do brasilei-
ro, que demora quase 37% a mais de tempo no caminho do trabalho para a casa 
do que um morador de Xangai, de Tóquio ou de Paris, segundo o Ipea”, explica. 

A matéria imerge na realidade de capitais como Recife, Brasília, Salvador e Be-
lém, e mostra o quanto a mobilidade se tornou um desafio a ser vencido, até mes-
mo por uma questão de sobrevivência. Diminuir o número de veículos nas ruas 
é apenas uma fração do todo. Lamas nos convida a uma reflexão bem mais pro-
funda sobre os limites de metrópoles já sem fôlego, crescendo diariamente pelas 
brechas que nascem em meio a um emaranhado de “nós”. [ aline carvalho ]
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leva alguém a trabalhar em um lixão. 
E eles não querem aterros sanitários, 
não querem se organizar em cooperati-
vas, preferem ganhar menos a ter que 
dar satisfação e ter produção controla-
da”, constata. No Nordeste e no Ceará, 
segundo ela, a concentração de lixões 
é maior porque há menos indústrias 
e, portanto, menos reciclagem. Mas o 
problema é nacional e acontece tam-
bém no Sudeste e em São Paulo, afirma. 

Em agosto de 2013, a um ano da en-
trada em vigor da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), que propõe o 
fim dos lixões, a ideia da reportagem 
era ressaltar a ausência de políticas 
públicas, a desorganização, a falta de 
educação ambiental nas escolas e até 
a falta de hábito do brasileiro, que ain-
da não possui a cultura da reciclagem. 
“Existe solução, o que me incomoda 
um pouco é como as coisas aconte-
cem devagar. Aos governos, por exem-
plo, não cabe apenas organizar o ater-
ro sanitário, eles devem arranjar um 
jeito de incluir os catadores, que são 
as pessoas que mais conhecem o lixo. 
Eles são a melhor mão de obra para se-
lecionar e enviar o lixo para a indús-
tria recicladora”, acredita Maristela. 

Além de retratar o abandono no 
qual vivem os catadores e apontar as 
dificuldades para a aplicação da PNRS 
na data prevista, Maristela aponta 
alternativas, entre elas o uso do lixo 
como fonte de energia (biomassa); o 
investimento no potencial da recicla-
gem, que gera emprego e mostra a 
viabilidade econômica dos resíduos 
sólidos; e a discussão sobre o impacto 
da implantação de consórcios na vida 
dos trabalhadores dos lixões. “Quan-
do a pessoa joga fora o lixo, ela está se 
livrando, não quer saber o que acon-
tece depois. Nossa ideia é trazer um 
pouco dessa realidade para o debate”, 
conclui. [ jô pasquatto ]

 ˘ Centenas de homens e mulheres, 
sem qualificação nem juventude, 
com baixa escolaridade e impossibi-
lidade de cumprir regras e horários, 
encontram na profissão de catador a 
única alternativa. O cenário e o perfil 
desenhados pela jornalista Maristela 
Crispim na reportagem especial “Nós 
do Lixo”, publicada no jornal Diário do 
Nordeste, em setembro de 2013, des-
crevem a dura realidade encontrada 
nos lixões de 12 cidades do Ceará. 

As histórias de dificuldade dos ca-
tadores não são novidade para Ma-
ristela, que acompanha o tema desde 
2000. “Para quem teve oportunidade, 
como nós, é difícil compreender o que 

A dura realidade encontrada nos lixões de 12 cidades 
do Ceará foi tema de reportagem publicada no Diário do Nordeste 

Construção civil adere a “soluções verdes” em busca  
da eficiência e da redução de custos

 ˘ O crescimento do número de can-
teiros de obras reconhecidamente sus-
tentáveis foi o tema de três reportagens 
veiculadas no especial “Inovações Imo-
biliárias”, da Folha de S.Paulo de 27 de 
outubro de 2013. Parte de uma série so-
bre novidades do mercado de imóveis, 
os três textos assinados pela jornalis-
ta Paula Cabrera tratam das “soluções 
verdes” em grandes empreendimentos 
da construção civil. Conforme mostra 
a reportagem, ainda incipientes em 
construções para uso residencial, as 
práticas sustentáveis têm grande força 
em edifícios corporativos.

O primeiro texto, intitulado “Sus-
tentabilidade é restrita em residen-
ciais”, reproduz ranking do Green Buil-
ding Council Brasil, segundo o qual o 
Brasil é o quarto em número de obras 
certificadas por sustentabilidade. Fica 
atrás apenas dos Estados Unidos, da 
China e dos Emirados Árabes Unidos. 
A matéria também apresenta a expec-
tativa do Secovi-SP (sindicato do mer-
cado imobiliário) de que, em sete anos, 
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todas as edificações em construção 
possuam práticas sustentáveis.

Em “Bairros planejados procuram 
ser solução à mobilidade difícil”, a jor-
nalista cita exemplos de grandes pro-
jetos na cidade de São Paulo que estão 
se “apropriando” do conceito de sus-
tentabilidade. “Alguns deles reúnem 
em um único empreendimento torres 
comerciais e residenciais, hotéis e até 
shoppings ou malls, para que o usuá-
rio possa se deslocar o mínimo possí-
vel – e sem carro”, afirma.

Consta ainda na página dedicada 
ao tema, a matéria “Reúso de água e 
economia de energia são as principais 
metas”. Nela, são informadas estraté-
gias adotadas em empreendimentos 
modernos que visam a maior eficiên-
cia no consumo de água e eletricida-
de. Quando o assunto é energia elé-
trica, os principais focos costumam 
ser os sistemas de ar-condicionado, os 
elevadores e as escadas rolantes. 

Paula é bacharel em Jornalismo, for-
mada pelo Centro Universitário Muni-
cipal de São Caetano do Sul. Colabora 
com a Folha desde junho de 2011. An-
tes, trabalhou como repórter no jornal 
Diário do Grande ABC por pouco mais 
de dois anos. [ wanderson cunha ]
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 ˘ Na matéria “Logística reversa para 
lixo eletrônico aguarda definição de re-
gras no País”, publicada pelo Jornal do 
Comércio de Porto Alegre, em fevereiro 
de 2013, a jornalista Patricia Comunello 
expõe as dificuldades do Brasil com re-
lação ao destino do lixo eletrônico.

O objetivo da reportagem era con-
ferir o status da implantação da Lei 
Nacional de Resíduos Sólidos, de 2010. 
“Depois de quase três anos, pouco se 
sabia sobre as regras que seriam im-
plantadas. Ao mesmo tempo, tínhamos 

conhecimento de que o modelo exigiria 
um compartilhamento de responsabili-
dades”. Assim, a equipe resolveu inves-
tigar o tema, levantando as principais 
dificuldades para a aplicação da lei.

Para a jornalista, o ponto forte da re-
portagem foi evidenciar que o mesmo 

Reportagem expõe os desafios que o Brasil ainda  
enfrenta em relação ao destino dos resíduos sólidos 

Reportagem relaciona o uso crescente de agrotóxicos  
com o aumento no número de casos de câncer entre os trabalhadores rurais

 ˘ Produtores agrícolas, engenheiros 
agrônomos e empresas fabricantes 
preferem o termo “defensivos agríco-
las”. Na Constituição brasileira, o pro-
duto é chamado de agrotóxico. Para a 
nomenclatura internacional é pesticide 
 (pesticida, em português). Para as ví-
timas e seus familiares, o nome é ve-
neno. Seja qual for o nome que se dê 
ao produto, o jornalista Melquíades 
Júnior, em reportagem especial publi-
cada no jornal Diário do Nordeste em 
abril de 2013, mostrou que há uma re-
lação entre o uso crescente de agrotó-
xicos nas plantações e o aumento no 
número de casos de câncer entre os 
trabalhadores rurais. 

Melquíades acompanhou várias co-
munidades de trabalhadores rurais por 
mais de sete anos, desde que recebeu a 
primeira denúncia de pulverização aé-
rea de agrotóxicos na Chapada do Apo-
di, região entre o Ceará e o Rio Grande 
do Norte. “Vi uma criança de nove me-
ses com o corpo todo ferido após uma 
pulverização e isso acabou sendo o ca-
talisador para a reportagem”, explica. 
Ao mesmo tempo, o jornalista buscou 
teses universitárias, pesquisas e estu-
dos de entidades – como a Fiocruz e o 
Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico (CNPq) – 
sobre o impacto causado pela conta-
minação direta do trabalhador e tam-
bém a contaminação que se dava por 
água, terra e ar. 

O Sistema Nacional de Informações 
Toxicológicas (Sinitox) registrou 171 
mortes por contaminação com agro-
tóxicos em 2010, ano da última pes-
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país que promove eventos como a Eco-
92 e a Rio+20 não é capaz de implan-
tar ações sustentáveis, além de apurar 
o que dificulta a adoção das medidas, 
mostrando o impacto do descarte de 
aparelhos eletrônicos na vida dos bra-
sileiros por meio de exemplos práticos. 

Em três semanas foram entrevis-
tadas mais de 17 pessoas, entre consu-
midores, comerciantes e especialistas 
técnicos e legislativos. “O intuito era ex-
plicitar que uma lei de 2010, com gran-
de expectativa sobre seus efeitos, ainda 
não estava em vigor e que isso dependia 
da ação de todos os envolvidos: gover-
no, empresas e consumidores”, explica.

O conteúdo jornalístico evidencia 
que o País perde R$ 8 bilhões por ano 
ao enterrar materiais recicláveis que 
poderiam voltar à indústria. Além 
disso, a logística reversa de resíduos 
eletrônicos geraria de 10 mil a 15 mil 
empregos formais em pontos de des-
carte e recebimento, centros de tria-
gem e recicladoras. 

A reportagem cita estudo da con-
sultoria Inventta, que estima em cem 
toneladas o volume de telefones celu-
lares descartados em 2013. O cálculo 
considera o total de aparelhos vendi-
dos em 2010 e a vida útil de três anos 
estimada para esse tipo de material. 

Patricia é formada em Jornalis-
mo pela Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), em Ciências 
Sociais pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) e pos-
sui MBA em Informações Econômi-
co-Financeiras e Mercado de Capi-
tais pela FIA/BM&FBovespa. Atua 
como jornalista há mais de 20 anos. 
[ yonara santana ]
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quisa, em todo o País. O número pode 
ser maior, já que casos de subnotifica-
ção são comuns. Pelos cálculos da Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS), 
para cada caso notificado, existem 
outros 40 sem registro. Em paralelo, 
há mais de quatro anos o Brasil é o 
maior consumidor mundial de agro-
tóxicos. Em 2011, o setor movimentou 
aproximadamente US$ 8,9 bilhões. 

“Busquei falar com todos os lados 
da história – quem fabrica, quem ven-
de e quem aplica – para entender e ser 
imparcial ao escrever sobre os impac-
tos do uso excessivo de agrotóxicos na 
produção agrícola brasileira”, esclare-
ce Melquíades. Ele conta que, ao lon-
go dos meses em que reuniu os dados 
de estudos científicos e as entrevistas 
para compor a reportagem, os traba-
lhadores foram morrendo. “Mudei o 
foco e o nome da reportagem surgiu 
durante esse processo: sobraram as 
‘viúvas do veneno’, então, decidi con-
tar a história de luta, de contamina-
ção e de morte sob a perspectiva des-
sas mulheres”, diz. [ jô pasquatto ]
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 ˘ O cumprimento das metas estabe-
lecidas na Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS)/Lei nº 12.350/2010 tem 
gerado incerteza e apreensão. Entre as 
várias determinações, a legislação pre-
vê o fim dos lixões e a implantação da 
coleta seletiva em todo o País. Se o pra-
zo não for prorrogado, a lei entrará em 
vigor a partir de agosto e, em vez de 
trazer soluções e corrigir falhas, deve-
rá evidenciar a complexidade do tema.

“Na verdade, há um atraso de dé-
cadas. A tramitação da lei vem desde 
2010, mas ainda hoje existem cidades 
que não têm nem Plano Diretor, quan-
to mais um Plano Municipal para Re-
síduos Sólidos”, afirma a jornalista 
Sucena Shkrada Resk, autora da re-
portagem especial “Este cenário em 
breve precisa acabar”, que aborda o 
tema da PNRS e da Logística Reversa.

Em matéria publicada na edição de 
outubro de 2013 da revista Horizonte 
Geográfico, Sucena relaciona a ação 
de prefeitos, de gestores públicos e 
de catadores de lixo ao impacto que 
a aplicação da lei causará. De acordo 
com pesquisa da Confederação Na-
cional dos Municípios – reproduzi-
da na reportagem –, de 3.457 cidades 
consultadas, 314 confirmaram planos 
para se adequarem à PNRS. 

Além do fim dos lixões e da garan-
tia do serviço regular de coleta seleti-
va, a jornalista aborda na reportagem 
a questão da implantação da Logísti-
ca Reversa. “A PNRS institui a respon-
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Reportagem destaca o compromisso de gestores, prefeitos  
e catadores de lixo na execução da Política Nacional de Resíduos Sólidos

Vale para Todos

sabilidade compartilhada”, destaca. O 
conceito atribui responsabilidades a 
todos os produtores de resíduos sóli-
dos, tanto no descarte quanto na reci-
clagem, e vale para fabricantes, poder 
público e cidadãos. “O cidadão está 
em duas pontas: no consumo/des-
carte e na reciclagem/compostagem”, 
lembra Sucena. 

O cenário tende a piorar caso as 
prefeituras sejam multadas por não 
finalizar um plano municipal de resí-
duos sólidos dentro do prazo, avalia 
Sucena. A verba da União que deixa-
rá de ser entregue não tem rótulo e 
é a mesma que seria usada para sa-
neamento básico. “Praticamente 50% 
dos municípios brasileiros não têm 
tratamento de esgoto nem coleta.” 
No texto, Sucena aponta algumas 
práticas bem-sucedidas de aterros 
sanitários, localizados em São José 
dos Campos (SP) e em Londrina (PR). 
Ela destaca, ainda, a geração de bio-
gás como alternativa ao aquecimen-
to global. [ jô pasquatto ]
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Cidades e Soluções apresenta um panorama da nova geração que,  
pela internet, gera mudanças positivas no dia a dia das cidades

Trabalhos jornalísticos de autoria 
de um ou mais jornalistas, 
apresentados em língua 
portuguesa e publicados  
em emissoras de rádio ou TV

mobilização para o bem

reporTagem rádio/TV

 ˘ Na série “Empreendedores Sociais” 
do programa Cidades e Soluções, da 
GloboNews, o jornalista André Triguei-
ro retrata a nova geração de brasileiros 
que, com criatividade, ativismo e cida-
dania, encara os problemas diários de 
suas cidades. São histórias de jovens 
que usam a internet para articular 
ações e solucionar problemas, compro-
metidos com a criação de um mundo 
melhor e mais justo.

Para ilustrar o conceito, Trigueiro 
apresenta a Benfeitoria, plataforma 
de mobilização que ganhou fama na 
rede ao propor ajuda a pessoas com 
boas ideias e projetos inovadores que 
objetivam promover o bem comum. 
No total, mais de R$ 1 milhão foi inves-
tido nos mais de 100 projetos apoia-

dos pela startup. Em 70% dos casos, o retorno sobre o investimento foi total ou 
ultrapassou o valor inicial.

Outro exemplo abordado pelo programa é o Banco de Alimentos, organiza-
ção não governamental criada por uma economista que notou o grande des-
perdício de alimentos e, ao mesmo tempo, o elevado número de pessoas que 
passavam fome no País. A reportagem evidencia que o Brasil produz 26% a mais 
do que o necessário para alimentar a população e que, todos os dias, 39 mil to-
neladas de alimentos são desperdiçadas. 

Dessa forma, a ONG passou a recolher diariamente produtos e mercadorias 
que iriam para o lixo de supermercados, fazendas e indústrias, entregando-os 
no mesmo dia a 43 instituições cadastradas e alimentando, assim, aproxima-
damente 22 mil pessoas. 

O jornalista ainda apresenta outras iniciativas, como o Imagina na Copa, 
projeto de quatro jovens que aproveitaram o mote das redes sociais para iniciar 
um movimento de otimismo, apresentando ações que transformaram positiva-
mente o Brasil para a Copa e inspiraram outros jovens a tomar alguma inicia-
tiva. E o Que ônibus passa aqui, projeto de uma dupla de publicitários que dis-
ponibiliza nos pontos de ônibus de Porto Alegre papéis em branco prontos para 
serem preenchidos pelos usuários com informações sobre o transporte urbano, 
facilitando a vida dos que se sentem perdidos pela cidade.

A reportagem também cita exemplos internacionais. Nos EUA, a plataforma 
social Kickstarter arrecadou sozinha mais de US$ 500 milhões, valor superior 
a todo o investimento realizado em cultura pelo governo brasileiro em 2012.  
[ yonara santana ]
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 ˘ O engajamento da cidade de Ribei-
rão Grande (SP) em prol da sustenta-
bilidade foi tema da reportagem do 
jornalista Carlos Alberto Soares, em 
matéria veiculada na TV TEM, em 
maio de 2013. Ele mostrou como o rea-
proveitamento do lixo orgânico gerou 
empregos, contribuiu para a limpeza 
do município e promoveu uma mu-
dança cultural nos cidadãos. 

Na reportagem, Soares destacou o 
engajamento da população de mais 
de 96 mil habitantes em favor da 
compostagem do lixo orgânico – téc-
nica que transforma o material orgâ-
nico em adubo. O trabalho, inédito 
na região, começa pelo recolhimento 
do lixo por um caminhão compacta-
dor que passa toda segunda-feira pe-
las ruas da cidade, realizando a cole-
ta do material orgânico. Os resíduos 
são posteriormente encaminhados ao 
pátio de compostagem da prefeitura, 
onde é feita a triagem.

O processo de compostagem dura 
três meses. O adubo orgânico resultan-
te da técnica passa, ainda, por uma pe-
neira antes de ficar totalmente pronto. 
Os resíduos que sobram são mistura-
dos novamente ao lixo que chega ao 
pátio a fim de serem reprocessados. 

A compostagem faz parte das exi-
gências da Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (PNRS). Como a região 
é essencialmente agrícola, o adubo é 
utilizado no campo para fertilização 
da terra, além de ajudar na revitaliza-
ção dos jardins da cidade. 

A disciplina dos moradores de Ri-
beirão Grande pode ser comprovada 
pelo volume de resíduos recolhidos. 

Reaproveitamento do lixo orgânico muda a vida  
dos moradores de Ribeirão Grande (SP)

Em dois programas, o jornalista André Trigueiro mostra  
a virada energética promovida pela Alemanha

 ˘ Ideias e investimentos em energia 
renovável, construção de 1.000 quilô-
metros de ciclovias, transporte públi-
co eficiente e de baixo custo e investi-
mentos em carros elétricos pelas mais 
importantes montadoras de veículos 
do mundo são alguns dos assuntos 
tratados pelo repórter André Triguei-
ro nos episódios “Alemanha: a força 
do sol e do vento” e “Alemanha: pistas 
livres para as bicicletas”, do programa 
Cidades e Soluções, da GloboNews.

Veiculado em novembro de 2013, 
o primeiro episódio da série traça o 

panorama dos primeiros resultados 
conseguidos pela “Energiewender”, 
que em tradução livre significa vira-
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Até maio do ano passado, já haviam 
sido recolhidas mais de 12 mil tone-
ladas de material orgânico. Para não 
perder a data da coleta, os moradores 
receberam um calendário em forma 
de ímã de geladeira para que pudes-
sem se organizar. 

A matéria ganhou sustentação por 
meio de depoimentos que demons-
tram a interação entre os envolvidos, 
desde a dona de casa – que já adotou 
a prática da reciclagem há oito anos 
– até profissionais da área do meio 
ambiente e da agronomia. “O princi-
pal objetivo da reportagem foi mos-
trar que a iniciativa de ajudar a cidade 
a ficar mais limpa é, sem dúvida, um 
exemplo de sustentabilidade e respei-
to ao meio ambiente”, comenta Soares. 

O profissional atua na área jorna-
lística há 17 anos, tendo passado por 
emissoras de rádio e de TV, além de 
ter atuado em assessoria de impren-
sa. [ aline carvalho ]
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da energética. A reportagem detalha 
a iniciativa que começou em 1980, 
em meio à crise do petróleo, do mo-
vimento antinuclear e do acidente 
em Chernobyl, mas que somente em 
2011, após o desastre de Fukushima, 
ganhou força por meio da reivindica-
ção popular pelo desligamento gra-
dual de todas as usinas atômicas do 
país. Os objetivos da virada energéti-
ca são audaciosos. Até 2050, a Alema-
nha quer ter 80% de toda a energia 
vinda de fontes limpas e renováveis.

No segundo episódio da série, 
Trigueiro aborda iniciativas como a 
construção de 85 quilômetros de ci-
clovias ao lado de uma rodovia, com 
o intuito de desafogar a região do rio 
Ruhr, área metropolitana mais popu-
losa da Alemanha. O programa mos-
tra a cidade de Freiburg e o bairro 
Vauban, considerado o mais ecológico 
do mundo, onde o número de bicicle-
tas supera o de carros. Em Freiburg, a 
reportagem revela as vantagens do 
transporte por bondes, cujo passe 
para quatro meses custa o equivalen-
te a R$ 150, com o benefício de, aos do-
mingos e feriados, transportar toda a 
família com apenas um ticket. 

André Trigueiro é jornalista pós-
-graduado em gestão ambiental. É 
professor e criador do curso de Jorna-
lismo Ambiental da PUC/RJ e desde 
1996 atua como repórter e apresen-
tador em programas especiais liga-
dos à temática socioambiental. Além 
de ter atuado por 16 anos no Jornal 
das Dez, da GloboNews, é editor che-
fe do Cidades e Soluções desde outu-
bro de 2006. [ yonara santana ]
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 ˘ A jornalista Natália Godoy concorre 
ao Prêmio Fecomercio de Sustentabili-
dade com a série de três reportagens in-
titulada “Lixo, do problema à solução”. 
Apresentado inicialmente na progra-
mação da rádio BandNews FM de Bra-
sília, em agosto do ano passado, o espe-
cial mostra a realidade da produção de 
resíduos no País e revela como é possível 
lucrar com o que é descartado hoje. 

Natália explica que a ideia de pro-
duzir a série surgiu devido aos pra-
zos previstos na lei que institui o Pro-
grama Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), entre eles o de extinção dos 
lixões brasileiros, previstos para se-
rem desativados em agosto de 2014. 
“Em Brasília, por exemplo, ainda es-
tamos muito atrás quanto a sistemas 
de coleta seletiva e reciclagem”, diz a 
jornalista. “Algumas cidades brasi-
leiras mostram caminhos e soluções, 
apesar de o Brasil ainda ter muitos li-
xões como depósito de resíduos sem 
nenhum tratamento”, acrescenta.

Para a repórter, o tema se man-
tém relevante e deve ser abordado 
com frequência pelos veículos em 
geral. “O governo do Distrito Federal 

Série de reportagens veiculada pela BandNews FM 
aborda a questão do lixo e aponta alternativas para o problema

Reportagem mostra como crianças encontraram  
diversão ao produzirem seus próprios brinquedos

 ˘ Como blindar os filhos contra o 
consumismo desenfreado foi o tema 
da reportagem exibida pelo Repórter 
Eco, da TV Cultura, em janeiro de 2013, 
apresentado pela jornalista Márcia 
Bongiovanni. Intitulada “Consumo In-
fantil”, a matéria mostra que cabe aos 
educadores, a começar pelos pais, a in-
serção de hábitos que irão determinar 
os valores de uma geração que, ainda 
jovem, já lida com as consequências 
de um comportamento de consumo 
sem equilíbrio. 

As imagens do conteúdo jornalís-
tico trazem, ao invés de produtos ele-
trônicos ou brinquedos de última ge-
ração, crianças que, com o auxílio dos 
pais, transformam-se em criadores 
de diversão. As irmãs Teresa e Julieta 
constroem seus brinquedos com cai-
xas de papelão, papel reutilizado e um 
pouco de cola. A ideia da jornalista foi 
identificar o equilíbrio entre consu-
mir (apenas o necessário) e produzir. 
A opção de construir um hábito cons-
ciente em vez de incentivar o consu-
mo foi muito bem retratada e contou, 
ainda, com a participação do Ministé-
rio do Meio Ambiente que, em parce-
ria com o Instituto Alana, lançou uma 
cartilha dedicada ao tema, com foco 
no público infantil. 

“A ideia foi estimular a discussão 
sobre a influência da criança nas deci-
sões de compra de uma família e, tam-
bém, a sedução da publicidade para 
vender cada vez mais”, conta Márcia. 

Em sua trajetória profissional de 
quase trinta anos, a repórter atuou 
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já anunciou a coleta seletiva em to-
dos os bairros, mas muita gente ain-
da não sabe o que deve ser separa-
do nem como fazer isso. Além disso, 
há queixas pelo fato de o caminhão 
especial não passar nos dias e horá-
rios corretos”, explica Natália. Outra 
perspectiva apontada na série foi a 
da perda econômica, estimada em 
cerca de R$ 8 bilhões ao ano, por cau-
sa do não reaproveitamento de mate-
rial potencialmente reciclável. “Que-
ríamos mostrar que o lixo é também 
uma fonte de riqueza.”

A série exigiu dois meses de tra-
balho – do surgimento da ideia à 
veiculação das reportagens. Foram 
entrevistados especialistas das uni-
versidades de São Paulo (USP) e de 
Brasília (UnB), representantes de or-
ganizações não governamentais e de 
associações, autoridades de gover-
nos, moradores e catadores.

Natália é graduada em Jornalis-
mo há quase dois anos e trabalha na 
BandNews FM Brasília como repórter 
local, responsável por pautas do Dis-
trito Federal e, eventualmente, por as-
suntos nacionais. [ wanderson cunha ]
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em grandes emissoras e esteve à 
frente de reportagens que lhe rende-
ram o merecido reconhecimento na 
área jornalística. Ganhou o título de 

“Jornalista Amiga da Criança”, pela 
Agência de Notícias dos Direitos da 
Infância (ANDI), justamente por sua 
dedicação à produção de reportagens 
na área da infância e da adolescência. 

Mais um de seus trabalhos de des-
taque sobre o tema, a matéria “Con-
sumo Infantil” mostra que encontrar 
diversão na reutilização de embala-
gens e pedaços de papel usado pode 
fazer toda a diferença na formação de 
cidadãos conscientes e responsáveis. 
[ aline carvalho ]
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enTre Vias e linhas
Animação interativa veiculada pelo portal Terra mostra as diversas 
possibilidades de meios de transporte de passageiros 

reporTagem online
foto: divulgação

 ˘ Apresentar de maneira interativa 
as principais alternativas de trans-
porte público usadas nas grandes ci-
dades do Brasil e do mundo foi o ob-
jetivo do portal Terra com o trabalho 
“Alternativas para o transporte públi-
co no Brasil”, assinado pelo jornalis-
ta Guilherme Justino, com edição de  
André Roca, ilustração de Fábio Con-
dutta e texto da GHX Comunicação 
(parceira do Terra em conteúdo).

Além de apresentar os diferentes tipos de transporte, com página comparati-
va que possibilita “duelos” entre eles, o material foi complementado com textos 
sobre iniciativas ambientais; o case da cidade de Curitiba (PR), considerada mo-
delo no País; e novas tecnologias. O trabalho apresenta ainda uma entrevista 
em formato “perguntas e respostas” com Jaime Lerner, arquiteto e ex-prefeito 
da capital paranaense.

Segundo Roca, que editou o material, a repercussão foi muito boa. “O trabalho 
foi muito bem recebido pelos internautas, que enviaram muitas mensagens elo-
giosas, e pelo público especializado”, afirma. “O uso de infográficos é recorrente no 
Terra. A impressão que temos, no entanto, é que este superou as expectativas. O 
modo como ele foi feito se diferencia dos demais infográficos que já entregamos.”

Os textos apresentam alternativas de transporte, como ônibus, metrô, BRT (si-
gla para Bus Rapid Transit, ou Trânsito Rápido de Ônibus), aeromóvel e hidrovia. As 
características básicas de cada uma delas são detalhadas e as vantagens e desvan-
tagens, apontadas; além de ser feita uma breve análise do aproveitamento de cada 
um dos sistemas no modelo brasileiro de transporte público. 

O texto lembra que, com uma frota de quase 80 milhões de veículos nas ruas 
– 55% são automóveis –, o trânsito no Brasil aproxima-se rapidamente dos rótulos 
de impraticável e insalubre, em especial nas grandes cidades. Em dez anos, a frota 
nacional cresceu 114%. Apenas em São Paulo, Estado com o maior número de veícu-
los, houve um incremento de 2,6 milhões de carros desde abril de 2003, quando os 
paulistas já enfrentavam congestionamentos recordes. Dados do IBGE publicados 
no Censo 2010 mostram que um milhão de brasileiros gasta até duas horas no trân-
sito para ir ao trabalho. [ wanderson cunha ]

Trabalhos jornalísticos de autoria 
de um ou mais jornalistas, 
apresentados em língua portuguesa 
e publicados em veículo digital
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 ˘ O jornalista Felipe Daroit e o publici-
tário Andrey Damo são os responsáveis 
pelo vídeo “A mudança de comporta-
mento e novas perspectivas”, veicula-
do em meados de 2013 no site da Rádio 
Gaúcha e de empresas pertencentes ao 
grupo de comunicação RBS. O traba-
lho, que concorreu na categoria Online 
do Prêmio Fecomercio de Sustentabi-
lidade, foi realizado ao longo de cinco 
meses, período no qual foram ouvidas 
nove fontes – três delas do exterior: Es-
tados Unidos, Equador e Chile.

O vídeo explora as mudanças de 
comportamento da juventude dian-
te do atual mundo conectado e o im-
pacto disso para o futuro da mobili-
dade urbana. Daroit conta que a ideia 
do vídeo surgiu a partir da observa-
ção das atitudes dos jovens morado-
res das capitais, em especial de Por-
to Alegre, onde ele e Damo vivem. A 
proposta era mostrar, inclusive, como 
as novas tecnologias influenciam na 
forma de os jovens se deslocarem nas 
cidades. “Com o uso de smartpho-
nes, eles estão mais conectados, são 
mais imediatistas e não querem per-
der tempo em congestionamentos”, 
comenta o jornalista. “Muitos não 
sonham mais com o carro próprio, 
como ocorria no passado. Primeiro, 
quisemos mostrar que está havendo 
uma mudança. Depois, projetamos o 
futuro”, acrescenta. Na reportagem, a 
dupla faz uma projeção de como será 
a mobilidade urbana daqui a alguns 
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Mudança de comportamento dos jovens  
brasileiros impacta mobilidade urbana

Série produzida pela equipe do Radar Móbile  
detalha sustentabilidade da cadeia moveleira

 ˘ Não raro nos dias de hoje, ao esco-
lher um móvel para sua casa, o consu-
midor não se deixa levar apenas pela 
estética, pelo tamanho ou pelo preço. 
Embora esses fatores influenciem, a 
decisão também é tomada com base 
no ciclo de vida do produto, que vai 
desde a fabricação até o término de 
vida útil, quando, então, virá a pergun-
ta: como proceder de forma adequada 
na hora do descarte ou da reutilização?

Com o objetivo de desvendar os 
processos que envolvem a comercia-
lização de móveis – inserida no con-
texto da logística reversa –, a editora 
Cleide de Paula e as repórteres Mari-
na Werneck e Renata Bossle, do portal 
Radar Móbile, buscaram todas as eta-
pas pelas quais as empresas e os pro-
fissionais do ramo percorrem para se 
adequar às normas e legislações que 
tratam do tema. 

O resultado foi a série “Sustentabili-
dade na Cadeia Moveleira”, na qual elas 
abordam, por exemplo, quais caracte-
rísticas uma matéria-prima deve ter 
para que seja considerada realmente 
sustentável. Na avaliação de um entre-
vistado, especialista em designer, “ma-
teriais sustentáveis são aqueles que 
permitem uma constante renovação, 
com um mínimo aceitável de modifica-
ção no meio ambiente”.

Ao contrário do que muitos ainda 
pensam, a sustentabilidade não é um 
modismo e isso pode ser comprovado 
por meio da adoção de boas práticas 
por parte de empresas e consumido-
res. De acordo com outra fonte entre-
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mobilidade JuVenildo começo ao fim 

anos. “Pegamos como exemplo cida-
des que já passaram pelo processo 
que o Brasil atravessa e estão muito 
avançadas em termos de mobilidade 
e sustentabilidade.”

O jornalista afirma ainda que, ape-
sar de ter oito minutos de duração (o 
que poderia ser considerado longo para 
os padrões de agilidade exigidos pela 
internet), o vídeo possui uma lingua-
gem rápida e dinâmica. “O assunto por 
si só já é muito relevante. É teoricamen-
te novo no Brasil. Não é muito aborda-
do na grande mídia”, pondera Daroit.

Felipe Daroit, de 29 anos, nasceu em 
Nova Bréscia, Vale do Taquari (RS) e é 
formado em Jornalismo pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul (PUC/RS). Trabalha na Rádio Gaú-
cha como setorista na área de trânsito 
desde 2006. [ wanderson cunha ]
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vistada, o Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos (PGRS) – documento 
estabelecido pela Política Nacional de 
Resíduos Sólidos – rege “uma siste-
mática de gerenciamento de resíduos 
dentro da empresa”. Em linhas gerais, 
esse plano é capaz de identificar os re-
síduos gerados no processo de fabri-
cação, bem como sua classificação e a 
melhor forma de lidar com este com-
ponente (armazenamento, transpor-
te, coleta e destinação final – descarte 
ou reutilização).

A linguagem, simples e didática, per-
mite ao leitor uma ampla compreensão 
sobre a importância dos conceitos de 
sustentabilidade na cadeia moveleira 
e mostra o quanto esses conceitos irão 
influenciar na sobrevivência – ou não – 
de uma organização, inclusive na fide-
lização de seus consumidores, mais in-
formados e conscientes. [ aline carvalho ]
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 ˘ A inclusão dos pequenos negócios 
na cadeia produtiva do Grupo Guara-
rapes, maior grupo do ramo têxtil e de 
confecção da América Latina, foi tema 
de reportagem especial elaborada pela 
equipe da Tribuna do Norte para veicu-
lação na plataforma online da publica-
ção. Intitulada “Costurando o desenvol-
vimento”, a série foi idealizada a partir 
da decisão do Guararapes, sediado em 
Natal (RN), de recorrer às pequenas fá-
bricas para atender à crescente deman-
da da cadeia de lojas Riachuelo, contro-
lada pelo mesmo grupo.

Para encontrar empresas que supris-
sem essa demanda, o governo potiguar 
criou o projeto Pró-sertão. O objetivo 
era encontrar empresas que costuras-
sem peças de roupas para o grupo, ofe-
recendo meios para qualificar os tra-
balhadores e estruturar as pequenas 
confecções. Com isso, a reportagem 
identificou a possibilidade de mostrar a 
realidade das pequenas indústrias e as 
oportunidades que seriam abertas, em 
termos de emprego, negócios e movi-
mentação da economia. 

A ideia era fazer um diagnóstico 
sobre a força e as fraquezas das pe-
quenas indústrias terceirizadas. Ao 
todo, 12 profissionais foram envolvi-
dos na reportagem, que entrevistou 
30 trabalhadores de pequenas in-
dústrias do interior do Rio Grande do 
Norte em cerca de um mês e meio de 
trabalho. Dentre as fontes figuraram 
donos de fábricas de costura, execu-
tivos de grandes indústrias e de redes 
de lojas, representantes do governo, 
de órgãos de fiscalização do trabalho, 
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Reportagem especial da Tribuna do Norte retrata o novo ciclo  
de expansão da indústria de confecções do Rio Grande do Norte 

instituições de ensino, entidades em-
presariais e instituições bancárias.

Para Renata Moura, que elaborou 
a pauta, apurou, redigiu e editou par-
te do material, o tempo curto para a 
aprovação da reportagem e o fato de 
o conteúdo ter sido o primeiro espe-
cial para a internet produzido pelo 
veículo foram os maiores desafios 
do projeto. “Não tínhamos experiên-
cia nessa plataforma, então o esforço 
para produzir, principalmente, vídeos 
e infográficos foi redobrado”, expli-
ca. “Acho que conseguimos produzir 
um guia para as pequenas empresas 
interessadas em prestar serviço às 
grandes indústrias e também para 
os trabalhadores interessados em se 
especializar na área para conquistar 
uma vaga no mercado”, explica a jor-
nalista. [ yonara santana ]
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